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Costumo dizer que “o Brasil é o País do contrário”... Aqui é o poste quem faz xixi no cachor-
ro. Daqui menos de 30 dias teremos eleições presidenciais. Sem esquecer que teremos 
que eleger, além de presidente da república, também: governadores, deputados federais 
e estaduais e senadores. E o voto é a essência da DEMOCRACIA ! Pelo menos deveria 
ser, se não vivêssemos no “País do contrário”. Aqui é tudo muito esquisito, intenso e ao 

mesmo tempo tão frágil. Como confiar no Brasil ? Em quem confiar ? Em quem ou em que confiar ? 
O brasileiro, infelizmente, ainda não aprendeu o poder do voto. Não aprendeu que o “poder emana 

do povo” – como está em nossa Constituição. Muitos ainda encaram eleições como uma “corrida de 
cavalo”, apostando em quem está na frente das pesquisas. E ai, volto a perguntar: em quem acreditar ?  
Como acreditar ? Que pesquisas são essas ? Sem medo de errar te pergunto: “alguma vez você foi 
pesquisado sobre sua preferência e seu voto, ou pelo menos, conhece alguém que já tenha sido pes-
quisado” ? Então me responda: “de onde vem os resultados das pesquisas ?” Como pode ? Se existem 
tantos “institutos” de pesquisa ? Mais uma vez: “como acreditar no Brasil” ?

Se temos uma Constituição escrita em 1988 e temos um Supremo Tribunal Federal para supostamente 
“zelar” pelo seu cumprimento em todas as esferas e instâncias jurídicas, como convivemos com um STF 
que, a revelia da Constituição, cria suas próprias leis e regras, ferindo a Carta Magna brasileira todos os 
dias... mandando prender e mandando soltar a seu bel prazer ? Cancelando monocraticamente decisões 
tomadas pelo parlamento, que é quem representa a vontade soberana do povo ? 

Que democracia é essa que vivemos, onde de uns tempos para cá temos que tomar cuidado até com 
o que conversamos em grupos de whatsapp, porque corremos risco de, ao expressar nossa opinião – só 
por isso – podemos ser presos, ter contas bloqueadas, sermos processados pelo órgão (STF) que deveria 
julgar processos em última instância e JAMAIS, ele mesmo, processar alguém ? Onde está a LIBERDADE 
do nosso povo ? Alguém em sã consciência “ainda” tem dúvida que ela está em risco ? Meus amigos, 
em um País democrático “não existe crime de opinião”... e se não existe, como condenar por isso ? 

Estamos vivendo um “fio de navalha”. É preciso enxergar as coisas como são e não o que a gran-
de imprensa e parte dos políticos oportunistas estão “tentando” enfiar na cabeça do povo. Hoje, os 
“calados” pelo “sistema” são alguns políticos, jornalistas, blogueiros, grupos de empresários... mas, e 
amanhã ? Garanto a vocês meus amigos e amigas, que se a coisa continuar dessa forma, estamos a um 
passo para que, amanhã, num futuro bem próximo, sejamos nós: eu, você, nossos filhos... os próximos 
a serem calados por esse “sistema”, que usa o chavão de “garantia do estado democrático de direito” 
para exercer uma CENSURA “da toga”, igual ou pior que aquela que levamos tantas décadas para 
derrubar. Cuidado ! Muito cuidado para não se deixar iludir pela imprensa corrompida e manipulada. 
Cuidado por não se deixar levar por promessas falsas e sem lógica real. Cuidado com os lobos em 
pele de cordeiro de sempre !

O Brasil é meu ! É seu ! É nosso ! É do povo ! Pertence a mais de 220 milhões de pessoas e não a um 
pequeno grupo que conhecemos todos pelo nome e sabemos – no fundo, todos quem são – e a cada 
eleição eles reaparecem, com ares de santos e salvadores da pátria, iludindo, ludibriando, enganando, 
manipulando a mente e o coração do pacato povão brasileiro. 

Se assistirmos TV, lermos jornais na grande imprensa tradicional, só teremos notícias manipuladas 
por interesses escusos. Mas, se nos dermos o trabalho de procurar por conta própria notícias sobre 
o Brasil – graças a Deus hoje temos acesso a informações via Google e nos grupos de whatsapp – 
encontramos um País que está, pelo menos em números, dando certo, e na contramão de um mundo 
inteiro em colapso econômico, em crise e em guerra. Por aqui estamos vivenciando alguns fatos reais, 
como: aumento das taxas de emprego, bolsas subindo e dólar caindo, crescimento do PIB, recorde de 
arrecadação, somos o celeiro do mundo – produzindo comida para EUA, China, Europa, Oriente Médio 
– temos a gasolina mais barata do planeta em valores reais. Nossa moeda está valorizada, estamos 
novamente entre as 10 maiores potências mundiais. Contra fatos não há argumentos. Só mentiras !  
E você só acredita se quiser. Pesquise !

A zona do Euro e os EUA estão vivendo a maior inflação em 40 anos... e aqui no Brasil, estamos 
entrando no segundo mês com deflação. Mas e daí ? É isso que sentimos no dia a dia ? Os alimentos e 
os serviços sobem de preço todo dia e mesmo com auxílio emergencial maior e o dinheiro injetado na 
economia, parece que o mercado está parado, sem movimento, sem comércio, sem vendas e com medo. 

Ai, pergunto de novo: “em que Brasil acreditar” ?!?! Como conviver com tanta incoerência entre o 
mundo real e o mundo ideal ? Onde nosso País vai parar ? E quando, como ?

Eu só sei de uma coisa e disso tenho CERTEZA: eu não quero para mim, para minha família, meus 
filhos e netos, um futuro como o que estão vivenciando HOJE os nossos vizinhos: Argentina, Venezuela, 
Colômbia, Peru, Chile, Bolívia etc. Isso não. Isso jamais ! E você ? É isso que você quer ? Pesquise, 
procure saber, reflita !

Quero deixar claro que NÃO TENHO PARTIDO. Sou neutro em política. NÃO TENHO CANDIDATO 
de estimação. Mas tenho a RESPONSABILIDADE, assim como você também, 
de zelar pelo futuro do Brasil. 

O voto é a nossa ARMA ! A liberdade é o nosso bem maior ! O Brasil é uma 
potência, um carro de Fórmula 1 turbinado, só que o piloto é o povo brasileiro, 
a nossa vontade é – ou pelo menos teria que ser – soberana ! E ela tem que ser 
RESPEITADA a todo custo. Nem que tenhamos que lutar por ela. Pensem nisso !
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E N T R E V I S TA

O CEO Cleber Santos, da 
empresa brasileira Helpvox 
Connect, fala sobre alguns 
produtos desenvolvidos 
com alta tecnologia para a 
comunidade surda.

TECNOLOGIAS ASSERTIVAS 
DIMINUEM AS BARREIRAS DE 
COMUNICAÇÃO PARA OS SURDOS
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Os surdos enfrentam diaria-
mente diversas barreiras 
na comunicação. Chamar 
um serviço de emergência 
ou até mesmo pedir comi-

da em um drive-thru é uma tarefa simples 
para qualquer cidadão. No entanto, a falta 
de acessibilidade inviabiliza o acesso de 
aproximadamente 10 milhões de surdos 
no Brasil, segundo o Censo do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
de 2010. Diante desse cenário, a empre-
sa brasileira Helpvox Connect desenvolve 
produtos com alta tecnologia voltados à 
inclusão e acessibilidade. Convidamos o 
CEO Cleber Santos para nos contar como 
funcionam alguns desses serviços voltadas 
à comunidade surda. Confira a entrevista: 

Revista Reação - O que é o SOS Surdo ?
Cleber Santos - Trata-se de uma pla-

taforma on-line, 100% gratuita, na qual a 
pessoa surda pode denunciar a falta de 
acessibilidade em qualquer tipo de servi-
ço. Para isso basta acessar o site - www.
sossurdo.com.br - fazer um breve cadastro 
e depois escrever a reclamação ou enviar 
um vídeo em Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras) com todas as informações referentes 
ao problema. O usuário poderá também 
anexar fotos e vídeos. Todas as denúncias 
são avaliadas por uma equipe de analis-
tas do SOS Surdo e, posteriormente, fará 
uma notificação para a empresa citada na 

reclamação, bem como acompanhar o an-
damento da denúncia. Essa plataforma foi 
criada durante a pandemia e já possui mais 
de 2 mil reclamações.

RR - É fato que os rótulos de remé-
dios, alimentos entre outros produtos, 
não oferecem acessibilidade para os 
surdos. Para suprir essa demanda, sua 
empresa desenvolveu o Sign Help, que 
faz tradução de texto em libras. Como 
funciona este serviço ? 

CS - O Sign Help foi criado após eu ter 
o conhecimento de uma história triste. Uma 
pessoa surda foi ao médico e não conseguiu 
se comunicar com o especialista nem com 
os outros profissionais do hospital porque 
ninguém sabia Libras. Essa pessoa não 
conseguiu explicar que era alérgica a deter-
minado medicamento e o médico receitou 
exatamente o tal medicamento. O paciente 
teve uma reação alérgica e foi a óbito. Dian-
te desse fato, criamos o Sign Help, que é 
uma tecnologia que pode ser inserida em 
rótulos de alimentos, bulas de remédios 
entre outros. Para ter acesso à tecnologia 
basta que a pessoa surda focalize o celular 
para o rótulo ou bula e automaticamente 
aparece um intérprete de Libras em vídeo 
traduzindo o conteúdo com total segurança. 
Desta forma, as pessoas surdas têm acesso 
à fórmula daquele remédio ou informações 
nutricionais de um determinado produto 
evitando assim transtornos maiores.

RR – Em sua opinião, por que ainda 
existe essa dificuldade em cumprir a 
Lei 10.436, que prevê o uso da Libras 
- Língua Brasileira de Sinais na comuni-
cação com a comunidade surda ?

CS - Primeiro de tudo falta empatia, 
imersão na causa e vontade das empresas 
públicas e privadas.  É importante enfatizar 
que a Língua Brasileira de Sinais (Libras) 
é a segunda língua oficial do nosso país. 
O surdo sinalizado (fluente em Libras) não 
usa o português e isso precisa ser respei-
tado. Além do SOS Surdo e do Sign Help, 
temos outras tecnologias para diminuir a 
dificuldade na comunicação dessas pes-
soas. Dentro do nosso portfólio temos uma 
Central de Intérpretes em Libras (CIL), que 
por meio de ligações de videoconferência 
faz a comunicação entre surdos e ouvintes 
pelo celular, tablet ou computador; o Pe-
dius, que é um sistema criptografado que 
transforma mensagem de texto em voz e 
vice-versa; o Cardápio Inclusivo em Braile/
Português/Libras, entre outros produtos. 
Enfim, existem inúmeros produtos para 
serem incorporados nas empresas, sendo 
respeitada a lei e o direito das pessoas. 
Existem quase 50 milhões de pessoas com 
deficiência no nosso país e o exercício que 
devemos fazer diariamente é se passar 
por eles nas tarefas simples. Temos que 
estar atentos às dificuldades enfrentadas 
por essa parte da população para elaborar 
tecnologias funcionais.
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O evento aconteceu nos 
dias 29, 30 e 31 de 
julho, dentro do Es-
tádio do Pacaembu, 
em São Paulo/SP, em 

um pavilhão montado em cima do an-
tigo gramado, e marcou o recomeço, a 
retomada dos negócios no segmento 
da PcD, pós-pandemia. 

Depois de mais de 2 anos sem 
acontecer por conta da Covid-19, 
a mostra voltou a acontecer na ca-
pital paulista – onde ocorre a maior 
das suas edições, chamada de “feira 
mãe” - uma vez que a Mobility & Show 
acontece também em outras capitais 
e cidades brasileiras, já desde 2015. 

A mostra de SP reuniu mais de 40 
expositores, dentre eles 7 marcas de 
automóveis, adaptadoras de veículos, 
autoescolas, despachantes e empre-

FOI UM SUCESSO E MARCA A RETOMADA DOS NEGÓCIOS 
NO SEGMENTO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA !!!

E S P E C I A L

MOBILITY & SHOW 2022 



sas de isenção, fabricantes e revendedores 
de cadeiras de rodas (manuais e motoriza-
das), equipamentos, produtos e todo tipo 
de serviço para todas as mais diversas 
deficiências, bem como instituições e as-
sociações do segmento. 

Foram mais de 7.500 visitantes nos 3 
dias e mais de 1.300 test-drive realizados 
na pista montada do lado de fora do está-
dio do Pacaembu, na praça Charles Miller. 

Muitos negócios foram fechados na 
Mobility & Show e prosseguiram sendo 
fechados no pós-feira. Afinal, a Mobility é 
o único evento do setor que fornece aos 
expositores, todos os dados dos visitantes 
credenciados e devidamente autorizados 
(respeitando a LGPD).

Atendentes em Libras se revezavam em 
todos os espaços para atender à comuni-
dade surda (credenciamento, test-drive, 
auditório, palco e circulando na feira, dan-
do suporte aos estandes). Uma grande 
equipe de voluntários, comandados pela 
terapeuta ocupacional e colaboradora da 
Revista Reação, Suely Yanez, mais uma 
vez foram um dos diferenciais do even-
to, dando todo suporte a pessoas com 
deficiências visuais, idosos, pessoas com 
mobilidade reduzida, tanto acompanhando 
e apresentando o evento, como também, 
controlando o empréstimo de triciclos mo-
torizados cedidos à feira pela Kit Livre. 

Durante a feira, um grande auditório 
para 100 pessoas recebeu eventos im-
portantes, como o Festival Acessibiliar-
tes e o Biomob Talks, além de palestras e  
workshops. No palco, artistas com defici-
ência se apresentaram durante os 3 dias 
de evento, palestras foram ministradas e 
até homenagens foram feitas no espaço. 



Jeep e Chevrolet recebem os troféus do “Carro do Ano para PcD”: 
2019, 2020 e 2021 !

Devido à pandemia de Covid-19, a montadora Jeep, que teve o seu 
modelo RENEGADE premiado em 1º Lugar nas pesquisas “Carro do Ano 
para Pessoas com Deficiência” de 2019 e 2020, consecutivamente, não 
teve oportunidade de receber o troféu referente à premiação na época, 
por isso, Rodrigo Rosso – diretor/editor do Sistema Reação/Revista Re-
ação, aproveitou o retorno da Mobility & Show para fazer a entrega dos 
troféus para a equipe de vendas diretas/especiais da Jeep no estande 
da montadora, durante a feira.

O mesmo aconteceu com o troféu conquistado pelo modelo SPIN 
da Chevrolet/GM, que levou o 1º lugar na pesquisa em 2021 e o troféu 
foi entregue também no estande da montadora, no Pacaembu, em São 
Paulo/SP, durante a mostra.

“A pesquisa onde os leitores, assinantes da Revista Reação, e inter-
nautas que visitam nosso portal/site de notícias, elegem o melhor carro 
para pessoas com deficiência completa 25 anos neste ano de 2022. É uma 
honra poder premiar modelos de duas grandes marcas como a Jeep e a 
Chevrolet. Esses troféus são uma pequena homenagem para as equipes 
de vendas e marketing dessas montadoras, pelo trabalho realizado durante 
os anos de referência das votações com os modelos mais votados pelo 
público. Como sempre gosto de frisar, quem vota e elege é o consumidor 
com deficiência e não o Sistema Reação. Somos apenas os promotores 
da pesquisa, que de forma limpa, apenas computa os votos e divulga os 
resultados da preferência do público com deficiência”, comenta Rosso. 
Ele lembra ainda que, a pesquisa não é um termômetro do modelo mais 
vendido, mas sim, do modelo preferido das pessoas com deficiência.

Outra atração que marcou a Mobility 2022 foi a 
quadra poliesportiva montada dentro da feira, orga-
nizada e coordenada em parceria com a ADD – As-
sociação Desportiva para Deficientes, que montou 
uma oficina ao lado da quadra, para reparos rápidos 
em cadeiras de rodas.

As automotivas: Chevrolet, Fiat, Jeep, Toyota, 
Nissan, Peugeot e Citröen se fizeram presentes, 
atendendo ao público com seus estandes e com 
veículos adaptados de vários modelos, disponi-
bilizados na pista de test-drive montada na área 
externa, na praça em frente ao estádio.

As próximas edições da Mobility & Show já estão 
sendo programadas e tem previsão para acontecer 
no segundo trimestre de 2023, na cidade do Rio de 
Janeiro/RJ – Mobility RIO – e no segundo semestre, 
em agosto/2023, em São Paulo/SP novamente, a 
Mobility & Show. 

Mais informações e acompanhamento das no-
vidades no site: www.mobilityshow.com.br e para 
reservas de estandes, ligue grátis: 0800-772-6612

Anotem em suas agendas !
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Há diferenças entre a avaliação da aprendizagem 
realizada em escolas inclusivas e a que é feita 
em escolas que não são inclusivas? Sim, e elas 
são estruturais (não conjunturais).

Em linhas gerais, a avaliação feita em escolas 
não inclusivas constitui uma etapa estanque, posterior às eta-
pas de ensino e de aprendizagem, culminando com a etapa de 
classificação dos alunos. Na etapa de ensino, os professores 
colocam-se à frente dos alunos e expõem a matéria, falando a 
maior parte do tempo e, às vezes, escrevem na lousa; e os alu-
nos ficam ouvindo, concentrados, enquanto anotam em seus 
cadernos toda a matéria exposta. Na etapa da aprendizagem, 
os alunos fazem os exercícios em classe, mostram as lições 
feitas em casa e participam do desenvolvimento de projetos 
etc. Na etapa da avaliação, ao final de cada unidade e de 
cada bimestre, os professores submetem os alunos a provas, 
exames ou testes para avaliar o quanto os alunos aprenderam 
ou deixaram de aprender.

A Figura 1 mostra a localização dessas etapas.
Na escola não inclusiva, as avaliações são pontuais (rea-

lizadas em determinadas datas), investigativas (pretende-se 
descobrir quem aprendeu e quem não aprendeu), dependentes 
de exames (única fonte para atribuição de notas), classificató-

C O L U N A  E S P E C I A L P O R  R O M E U  K A Z U M I  S A S S A K I

AVALIAÇÃO INCLUSIVA
DA APRENDIZAGEM

rias (colocam-se os alunos em ordem decrescente de 
notas obtidas) e excludentes (os alunos aprovados são 
promovidos, mas os alunos reprovados devem repetir 
o ano ou são transferidos para alguma outra escola).

Por outro lado, nas escolas inclusivas, a avaliação 
do desempenho escolar tem características bastante 
diferentes. As avaliações são contínuas (simultanea-
mente aos processos de aprendizagem e de ensino), 
baseadas em inúmeras fontes (para obtenção de in-
formações sobre o desempenho dos alunos), reali-

Fig. 1 – 
Processo ensino-

aprendizagem 
e avaliação em 

escolas não 
inclusivas (Imagem: 

Reprodução)
Fig. 2 –  Processo  ensino-aprendizagem e avaliação 
em escolas inclusivas (Imagem: Reprodução)
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mentativas (fornecem pistas para corrigir 
estratégias de ensino e de aprendizagem) 
e includentes (objetivam manter incluídos 
todos os alunos na sua turma até o término 
da escolarização).

As diferenças entre as práticas de avalia-
ção são estruturais: elas refletem mudanças 
fundamentais introduzidas no sistema de 
ensino em consequência do novo paradig-
ma da educação: a inclusão.

Na escola não inclusiva, o seu papel con-
tinua sendo o de transmitir conhecimentos a 
alunos que supostamente não os têm; essa 
“escola foi estruturada para criar um produto 
padrão”: todos os alunos recebem e de-
vem dominar o mesmo currículo, na mesma 
proporção, através das mesmas metodolo-
gias de ensino (Richard Villa & Jacqueline 
Thousand, in Susan Stainback & William 
Stainbak. Inclusão: Um Guia para Educa-
dores, Porto Alegre; Artmed, 1999, p.218). 
E, para isso, elas acionam todo um aparato 
de controle sobre o desempenho escolar e o 
comportamento dos alunos. Por esta razão, 
as escolas não inclusivas têm na avaliação o 
instrumento indicador dos índices de apren-
dizagem alcançados pelos alunos.

Contrariamente e parafraseando Anne 
Bauer & Thomas Shea, em How to Teach 
All Learners (Baltimore: Brookes, 1999) o 
papel da escola inclusiva é o de ajudar os 
alunos a se envolverem ativamente na sua 
educação, descobrindo e utilizando seus 
estilos de aprendizagem e múltiplas inteli-
gências, a fim de aprender, com sucesso, 
a adquirir e produzir conhecimentos, lidar 
com informações e com pessoas, resolver 
problemas etc.; cabendo aos professores e 
demais profissionais, na condição de facili-
tadores da aprendizagem dos alunos, com-
partilhar com eles o seu poder e as suas 
responsabilidades de tomada de decisão 
e criar um clima de respeito mútuo diante 
da diversidade humana e das diferenças 
individuais.

Claro está que, neste modelo de avalia-
ção do rendimento escolar, os professores 
e demais profissionais que atuam na escola 
inclusiva necessitam adquirir a teoria e a 
prática dos estilos de aprendizagem e das 
inteligências múltiplas. Tal aquisição con-
tribuirá para os educadores conseguirem 
que cada aluno atinja o seu melhor nível 
de escolarização e não necessariamente o 

melhor atingido pelos colegas. Assim, todos 
os alunos aprendem e crescem ao máximo, 
mas cada um à sua maneira.

Tenho utilizado uma versão ampliada e 
ilustrada do presente texto no curso “Estilos 
de Aprendizagem e Múltiplas Inteligências 
na Educação Inclusiva”, que venho minis-
trando desde 1999 em diversas partes do 
Brasil. Romeu Kazumi Sassaki, e-mail: ro-
meukf@uol.com.br

PRINCÍPIOS DO 
ESPAÇO ACESSÍVEL
Romeu Sassaki, 2015
Princípio 1: Onde a pessoa sem defici-

ência acesso livre tem, a pessoa com defi-
ciência deverá tê-lo também.

Princípio 2: Onde o desenho universal 
ainda é um hiato, o Princípio 1 será aplicado 
de imediato.

Portal de reclamação sobre 
falta de acessibilidade à 

comunidade surda 

Faça valer os seus direitos, reclame!

Plataforma on-line, 100% gratuita, na qual toda a comunidade surda 
pode denunciar a falta de acessibilidade nas empresas públicas e privadas.

Aponte a câmera
e saiba mais!
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A R T I G O P O R  H E R M E S  O L I V E I R A

PROJETO PCD: CNH CATEGORIA E !

O CONTRAN proibiu, através da resolução 51/98, a 
pessoa com deficiência de exercer atividade re-
munerada como motorista profissional até 2007, 
quando o juiz federal Danilo Almasi Vieira dos 
Santos, da 10ª Vara Cível de São Paulo, autorizou 

as pessoas com deficiência – PcD – a poder transportar cargas 
pelo Brasil, conduzindo veículos conjugados, micro-ônibus, car-
retas, trailer etc. 

Desde então, até o momento não existe um cavalo mecânico 
adaptado no país que de a condição de um paraplégico fazer o 
teste para ter a CNH de categoria E. 

Isso vem deixando a pessoa com deficiência sem alternativa, 
diferente do cidadão que não tem deficiência. O caso do Plínio 
Júnior cadeirante e carreteiro, que foi ter que comprar um cami-
nhão e fazer as adaptações com recursos próprios para conseguir 
obter a CNH, algo que, na verdade, precisaria ser simples ! 

No meu caso ainda não consegui recurso para comprar um 
caminhão, estou lutando para melhorar esta questão e poder 
fazer isso. 

Quando conheci o caminhoneiro Marcelo Rosa - “Solitário 
Mudanças” - que virou candidato a Deputado Federal pelo estado 
do Paraná, e conversando com ele, contei essa situação, ele na 
mesma hora se comoveu e procuramos, juntos com a professora 
Sandra Regina Boeff, fazer um projeto de inclusão: PcD – CNH 
- Categoria E. 

Esse projeto pretende disponibilizar, a princípio, de alguma 
forma, ao menos um veículo em cada estado do Brasil para dar 
condição a esses cidadãos com deficiência poderem realizar 
as aulas para formação da categoria E em iguais condições de 
pessoas sem deficiência.

O projeto já está encadernado e será levado até ao congresso 
nacional para poder ser discutido e votado. Agradeço ao novo 
amigo “solitário”, que saiu de sua rota na rodovia que trafegava 

e veio com sua carreta preta me visitar em minha cidade - Boa 
Esperança/PR - para um bate-papo em uma live no seu canal de 
YouTube. Nesse dia,   encontramos o Neri, outro amigo carretei-
ro que também perdeu sua habilitação categoria E, devido um 
acidente de moto, que lesionou o nervo do seu braço esquerdo,  
deixando sem coordenação motora. Ele que tem um filho cadei-
rante – o garoto Matheus - espera conseguir um veículo adaptado 
para poder voltar a dirigir carretas.

A semente está lançada e agora é só aguardar o tempo passar 
para poder saber o desfecho dessa atitude tão necessária, que 
representará liberdade e acessibilidade para todos. Desejo muito 
boa sorte na campanha do amigo “Solitário 2312” !

A ACALME - Associação dos cadeiranes lesados medulares 
de Campo Mourão/PR, a convite do seu presidente Cleiberto e os 
associados da entidade, estiveram em uma reunião no último dia 
16 de agosto, numa palestra de apresentação de novos produtos 

destinados a pessoas que 
necessitam fazer uso de 
sondas e curativo especial 
para solucionar problemas 
com escaras. 

Em breve teremos no-
vos encontros e novos as-
suntos, aguardem !!!

Hermes Oliveira
é paraplégico, cadeirante, ex-piloto 
de Parakart, taxista, autor do livro 
“Um Motorista Especial de Carreta”, 
Administrador de Empresas e 1º 
secretário na associação ACALME 
de Campo. Mourão/PR.
E-mail: hermes50silva@gmail.com
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A U T I S M O P O R  A N D R E A  B U S S A D E

AVANTE, AVANFISIO !

Diego Ofrede Bastos, fisiote-
rapeuta e especialista em 
biomecânica humana, de 
40 anos, fazia o atendimen-
to domiciliar a um paciente 

que residia em uma comunidade no Rio 
de Janeiro/RJ, quando teve uma invasão e 
ele não conseguiu mais retornar na 
casa do assistido. 

Assim, Diego Ofrede 
Bastos resolveu atendê-lo 
na sala de sua casa. Como 
fazia atendimentos em vários 
bairros do Rio, como: Santa 
Cruz, Muriqui, Campo Grande, 
Méier e Barra da Tijuca, logo os atendimen-
tos se espalharam por toda a residência. E 
foi aí que nasceu a AVANFISIO, há 7 anos, 
na Vila da Penha, na zona norte do Rio de 
Janeiro/RJ.

Hoje, a AVANFISIO funciona em 4 unida-
des na capital carioca e em outras duas na 
cidade de Duque de Caxias/RJ e em Cabo 
Frio/RJ. Atendendo 320 crianças, é voltada 
para reabilitação neurológica, atendendo 
a diversas deficiências e conta com uma 
equipe multidisciplinar e oferecendo diver-
sas terapias como equoterapia, fisioterapia, 
fonoaudiologia, hidroterapia, musicoterapia, 
nutrição, psicologia para crianças e adultos, 
psicomotricidade, psicopedagogia e terapia 
ocupacional.

Todos os colaboradores da clínica pos-
suem certificações para o método TREINI 
(Métodos Integrativos de Terapias Intensi-
vas), que é voltado para crianças com ques-

tões motoras e afins e foi também foi  nota-
da  a necessidade em  ter uma metodologia 
que abordasse a criança como um todo 
também nas questões comportamentais e 
cognitivas e surgiu o MIG - Método de  In-
tegração Global, que são práticas baseadas 
em evidências  para o acompanhamento, 
psicoterapia, reeducação e reabilitação no 
retardo psicomotor  de crianças e adoles-
centes e jovens com TEA, Transtorno do 
Espectro Autista.  

“A metodologia TREINI nos permite uma 
abordagem de forma integrativa”, explica 
Diego. Os métodos TREINI e MIG promovem 
um ambiente terapêutico estruturado com 
exoesqueleto flexível distintos, baseados 
nas linhas miofasciais e padrões geométri-
cos gerais e é um produto de tecnologia as-
sistida que se baseia nos trilhos anatômicos 

das fáscias musculares, com ênfases na 
ativação dos músculos estabilizado-

res.                                                                                                                                    
Outro ponto positivo da AVANFI-

SIO é a de reunir todos as terapias 
em um só lugar.  “Eu tenho paciente 

hoje que faz uma terapia na AVANFI-
SIO e outra numa clínica. Nós tentamos 
manter essa mesma orientação e conec-
tividade, porém declina um pouco porque, 
apesar de tentarmos conversar através de 
relatórios, vídeos, e-mails, mas a troca não 
é a mesma quando temos um tratamento 
todo vinculado com uma equipe que está no 
mesmo local de trabalho, é bem diferente, 
pois tentamos manter essa interdisciplina-
ridade, finaliza Diego Bastos.

Andréa Bussade de Oliveira
é jornalista e mãe da Rafaela 
e do Gabriel, com autismo. 

andrea.bussade.oliveira@gmail.com

RioTEAMA em Campos do 
Jordão/SP supera expectativas !

O Seminário RioTEAMA em Campos 
do Jordão/SP aconteceu nos dias 4, 5 
e 6 de agosto último, no Campos do 
Jordão Convention Center. Foi um su-
cesso de público e reuniu os mais reno-
mados neurologistas, neuropsicólogos, 
geneticistas, pedagogos entre outros 
profissionais especializados em autis-
mo. A primeira edição deste evento foi 
em 2018, no Museu do Amanhã, no Rio 
de Janeiro/RJ. Na ocasião, foi inovador 
no sentido de proporcionar aos pais e 
terapeutas a possibilidade de participar 
de congressos, antes só destinados à 
médicos. Agora, os preparativos ficam 
para o RioTEAMA 2023. Aguardemos 
mais informações !
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Irmãos do TEA !

“O Irmãos do TEA surgiu da minha von-
tade de me conectar com outros irmãos de 
autistas. Minha mãe sempre participou de 
redes e grupos de pais de autistas, e esse 
contato foi extremamente importante para 
ela, principalmente nos anos após receber o 
diagnóstico do meu irmão. Mesmo sempre 
me sentindo à vontade para conversar com 
meus pais, eu sentia uma falta de falar com 
alguém que tenha tido experiências pareci-
das com o autismo”, relata Isabela Werneck, 
de 25 anos, irmã de um adolescente autista. 

O grupo de irmãos de autistas, criado por 
Bella, se reuniram para compartilhar suas 
experiências e lutar pela inclusão. Foi em 
outubro de 2020, um momento de muito iso-
lamento físico e emocional, onde Bella per-
cebeu que seria possível encontrar outros 
irmãos de autistas através do meu projeto 
– ArTEAmando - que tinha como propósito 
acolher e ajudar autistas. E assim procurou 
contatos, postou chamadas no Instagram e 
depois de uma semana, conseguiu encon-
trar quatro irmãos de autistas: Nick, Helena, 
Sabrina e Rafaela. Desenvolvemos o nosso 
grupo e formamos uma conexão única.

Rafaela Bussade, irmã do Gabriel, de 
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22 anos, conta que não conhecia nenhum 
grupo de irmãos de autistas e passou muito 
tempo procurando outros irmãos de pes-
soas com autismo. “Achava que eu era a 
única que sentia e que passava por deter-
minadas situações. Passei por muitos ques-
tionamentos: por quê meu irmão é autista ? 
O que é esse tal de autismo ? Por que ele 
sofre ? Por que meu único irmão não intera-
ge comigo ? Por que ele não me abraça ?. 
O grupo Irmãos do TEA ajudou muito e me 
fez aceitar melhor as coisas e saber que eu 
não estou sozinha, que outros irmãos pas-
sam as mesmas coisas que eu passei e que 
me entendem. O grande aprendizado do 
grupo Irmãos do TEA foi me fazer perceber 
que o Autismo não me trouxe coisas ruins, 
o autismo me trouxe muitas coisas boas. 
Mais de 90 % do meu ciclo de amizade veio 
do autismo e se eu não tivesse um irmão 
autista, não conheceria tanta gente bacana. 
Eu precisava passar por isso, ter um irmão 

com autismo, e eu não trocaria meu irmão 
por nenhum outro”, explica Rafaela.  

O grupo Irmãos do TEA hoje tem 20 inte-
grantes de todas as idades e se apresentou 
na 1ª edição do Seminário RioTEAMA em 
Campos do Jordão/SP. 
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MUSEU DO IPIRANGA REABRE COM 
ACESSIBILIDADE GARANTIDA A TODOS 
EM SÃO PAULO/SP

Para muitas pessoas a palavra 
museu ainda está associada 
a um lugar chato e destina-
do a guardar coisas antigas, 
mas este conceito tende a 

mudar a partir da reabertura do Museu do 
Ipiranga – na capital paulista – que passou 
por uma completa restauração de seu pré-
dio histórico, inaugurado em 1895, e foi 
concluída no mês de fevereiro deste ano.

Pelo lado de fora surgiu um acesso novo, 
subterrâneo, para eliminar o uso das es-
cadarias da entrada principal. A área de 
estacionamento foi ampliada. Outra novi-
dade diz respeito aos chafarizes junto aos 
jardins franceses, onde será possível ao 
público circular entre os jatos de água sem 
se molhar. Dentro do museu, a forma de 
se contar a história do Brasil foi revista e 
modernizada com a colocação de imagens 
e textos digitais em multimídia.

Por outro lado, as escadarias do chama-
do “eixo monumental” não foram modifica-
das e peças tradicionais do acervo, como 
a escultura em mármore do bandeirante 
Antônio Raposo Tavares continuarão onde 
sempre estiveram, porque esta parte do 
museu está tombada pelos órgãos do Pa-
trimônio Histórico e não pode ser mexida. 

Fazem parte do acervo, 54 pinturas e 
9 esculturas, entre as quais, a tela “Inde-
pendência ou Morte”, de Pedro Américo, 
que permaneceu dentro do museu durante 
a reforma e lá mesmo foi restaurada. Há 
nas dependências também antigos móveis, 
utensílios e roupas do século 19.

O Museu do Ipiranga foi fechado em 
2013, após uma ampliação assustadora 
de rachaduras surgidas nos pilares de sus-
tentação e outras estruturas do centenário 
edifício. 

A reforma agora concluída colocará, as-

sim acreditamos, um ponto final a esses 
problemas estruturais. Alguns acessos, em-
bora adaptados, contarão somente com 
escadas rolantes. Um antigo elevador, en-
tretanto, foi modernizado para utilização de 
todos que precisam de cadeiras de rodas 
ou possuem mobilidade reduzida. 

Já está disponível ao público nas depen-
dências, um auditório, sala de café e leituras, 
além de um mirante instalado na parte mais 
alta do Museu Paulista da Universidade de 
São Paulo, nome oficial do Museu do Ipiran-
ga, um ícone de nossa história, construído 
em frente ao palco da Independência do 
Brasil, proclamada há 200 anos.

N O V I D A D E P O R  G E R A L D O  N U N E S

Geraldo Nunes  
se tornou 
paraplégico 
com um ano de 
idade, é jornalista 
especializado em 
mobilidade urbana, 

acessibilidade, assuntos de economia 
e história. Durante 20 anos sobrevoou 
a cidade de São Paulo/SP na função 
de repórter aéreo. Colabora com a 
Revista e Portal Reação desde 2019. 
E-mail: geraldo.nunes1@gmail.com
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UM CONGRESSO PARA REPENSAR 
UM MUNDO FORA DO PADRÃO !

O instinto solidário nem sempre entende e age 
desta forma.

Mas, a sobrevivência de um meio social de-
penderá das inteligências habilitadas mais pri-
vilegiadas, e estas deverão estar preservadas.

O que para muitos será visto como egoísmo, para quem vive no 
nosso universo da acessibilização, que necessita cuidar do outro 
cotidianamente, o dilema é ainda maior. Culpa e medo nos rondam. 
Mesmo, ou principalmente, quando quem necessita não permite, 
ou não quer ser atendido. Mas, a pessoa que cuida sim, esta pre-
cisará cuidar-se em toda e qualquer circunstância. Preservar-se.

A violência da pandemia deixou mais claro que nenhuma inte-
ligência é maior que aquela gerada no coletivo. Esta inteligência 
preservativa protege a humanidade dos seus instintos mais per-
versos e autodestrutivos. Paradoxalmente, aquela pessoa que 
sofria sozinha e calada antes da pandemia, pode libertar-se e 
perceber que poderia se juntar a outros iguais.

A tecnologia nos favoreceu.
Infelizmente, muitas não resistiram para usufruir dessa re-

alidade. Duas palavras que nos acompanham diariamente no 
nosso universo de acessibilização: desanimar e desistir. Muitos 
sucumbem. Trabalhamos para fortalecer aos que resistem, e em 
memória dos que não resistiram.

Sem inteligência solidária, ninguém 
sobreviveria

As comunidades e organizações coleti-
vas são as mais sólidas, e a tecnologia as-
sistiva veio demonstrar na prática a imensa 
força dos coletivos em todos os sentidos, 
com inúmeras redes de apoio e ajuda.

Uma das comunidades mais importantes 
e fundamentais que se formou e se fortale-
cerá cada vez mais será a de MÃES. Sobre-
tudo, as mães atípicas, aquelas que vivem 
no ambiente da Acessibilização. Estas de-
senvolveram a consciência de que são as 
maiores inteligências adaptáveis do planeta, 
pois têm a inteligência de que não apenas 
trazem vida à luz e a fazem florescer, mas 
também, agora mais do que nunca, serão 

capazes de reabilitá-la ! Quem já vivia de forma fora do padrão 
antes da pandemia com seus filhos, tem muito mais familiaridade 
com esse mundo distópico pós-pandemia, e vai poder ajudar com 
mais propriedade a todos que estão no trauma.

Quem é fora do padrão ?
A Civilização moderna foi construída e padronizada como um 

castelo de cartas. Em cima de muita falsidade, dissimulação e 
mentira. A mão pesada da pandemia, sorrateiramente, tirou a carta 
da base. Estamos em escombros, todas as instituições ruíram, 
inclusive a familiar.

No entanto, a mãe atípica já conhecia essa realidade antes da 
pandemia. Afinal, 30 % dos maridos abandonam as esposas ao nascer 
uma criança com deficiência; dos homens que ficam no casamento, 
50 % deles usam a chave liga-desliga diante das aflições cotidianas. 
Portanto, “família” para a maioria das mães atípicas é uma palavra que 
causa dor, principalmente, quando assiste nas propagandas um café 
matinal harmônico, com todos os “familiares” sorridentes e bonitos.

Essas mulheres desenvolveram uma inteligência crítica e verda-
deira, e sabem o que o mundo precisa para reabilitar-se, primeira-
mente: honestidade intelectual para aceitar-se, condição necessária 
para comandar uma retomada consistente, e não tentar construir 
um novo castelo de cartas.

“EM CASO DE NECESSIDADE, MÁSCARAS DE INTELIGÊNCIA CAIRÃO 
AUTOMATICAMENTE. PUXE UMA DELAS, COLOQUE-A PRIMEIRO EM VOCÊ, 
RESPIRE, DEPOIS AUXILIE A PESSOA AO SEU LADO”

E V E N T O P O R  G U TO  M A I A  E  P E D R O  R O S E N G A R T E N  B A P T I S TA
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1ª Escola do Pensamento 
Fora do Padrão
A centelha que criou a nossa Escola 

é a mãe atípica. Os rótulos das deficiên-
cias, transtornos, doenças, carimbados 
nos laudos das pessoas que dependem 
delas, e que fazem dela, portanto, uma 
pessoa diferenciada, importam menos. 

Construímos uma linha de raciocínio 
baseada na idealização utópica da liber-
dade de um Cérebro Fora do Padrão. O 
confinamento da pandemia nos permitiu 
essa liberdade de pensamento.

A pessoa que sempre sofreu o estigma 
da desimportância social, a violência do 
pressuposto da inadequação, e que teve 
única e exclusivamente o consolo de uma 
única mulher – a sua mãe atípica, é aquela 
que queremos atender com a nossa escola.

Pensamos na pessoa fora do padrão, 
desde a sua infância, através da mãe e do 
pai, na idade adulta, quando se tornarão 
invisíveis à sociedade, com pouco acesso 
à educação, lazer, esporte e socialização, 
e no seu envelhecimento, quando ficará 
sem os pais.

Baseado nos preceitos básicos da im-
prescindibilidade da eficiência da inteli-
gência coletiva, instinto materno como 
raiz a ser fortalecida, reconhecimento 
dos mais vulneráveis como beneficiários, 
auto- preservação, autoestima, reabilita-
ção de uma humanidade traumatizada e 
cheia de sequelas; criamos um projeto 
científico-social que atingisse todas as 
faixas etárias.

 
São quatro os nossos eixos - que serão 

10 anos de estudo, pesquisa, eventos e 
ações: 

- 1ª Escola do Pensamento Fora do Padrão, 
- NESA – Núcleo de Ensino Superior 

Adaptado, 
- Instituto ensino por outro Caminho
- Travessia da Década da Reabilitação 

Nossas cinco Áreas: 
- Desenvolvimento Humano, 
- Reabilitação, 
- Inovação, 
- Ciência 
- Tecnologia Assistiva.

E vários pilares: Líderes mundiais, Mulheres fortes, Con-
selho de notáveis, Pessoas-Símbolos, Universo investidor, 
e outros que estamos construindo coletivamente com muita 
dedicação. Serão 10 anos de muito trabalho.

Revista Reação

Pessoas fundamentais para o nosso Mundo da Acessibi-
lização, como Rodrigo Rosso - CEO do Sistema Reação de 
Comunicação Dirigida à Pessoas com Deficiência/Revista 
Reação, que sempre nos aconselhou e apoia, cedeu espaço 
na feira Mobility & Show, no Estádio do Pacaembu – no final 
de julho último - para o lançamento oficial da nossa Escola. 
Estamos em fase de constituição numa construção coletiva 
solidária, mas já temos grandes avanços e resultados. 

O empresário Antonio Celso Xavier de Souza, presidente 
do Rotary PcD, de Londrina/PR, a primeira sede do mundo 
a apoiar a causa da pessoa com deficiência, e que também 
apoiará essa trajetória, e tantas outras lideranças e entidades 
que nomearemos uma a uma com muita gratidão, daqui 
para a frente.

4040440404
Deputada EstadualDeputada Estadual
Por São PauloPor São Paulo

ParaPara
incluirincluir
você na políticavocê na política
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O Congresso
Um ano e meio depois do início do projeto piloto, já 

somos mais de duzentas mentes fora do padrão ávidas 
por mostrarem o que descobriram nas suas reflexões, por 
isso, a proposta do 1º Congresso Internacional Cérebro 
Fora do Padrão, sobre neurociência, neurodiversidade e 
acessibilização, será o primeiro passo de 10 edições que 
queremos construir nos próximos anos. A primeira cidade 
que nos diz respeito escolhida foi Cabo Frio, no rio de Ja-
neiro, graças à generosidade do experiente gestor hoteleiro, 
Fernando Gomes da Costa, que gentilmente colocou-se 
como anfitrião, nos oferecendo um auditório de 200 lugares, 
no hotel que gerencia, trazendo para a equipe executiva de 
Cabo Frio/RJ, Susiane Borges, musicoterapeuta, e Cristina 
Santos, empresária, que darão o suporte inicial à estrutura 
do congresso.

Como tudo o que se refere ao nosso Universo de Aces-
sibilização, encontra mais dificuldades do que o mundo das 
pessoas “normais”, contaremos com muita solidariedade 
em todos os níveis, mas, o principal é o capital humano que 
estamos solidificando com o nosso trabalho diário.
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Prova disso, é que as duas pessoas que 
representarão afetivamente a grandiosidade 
da intenção a que nos propomos, gentil-
mente, já confirmaram seus nomes como 
presença no congresso como patronos e 
símbolo do que almejamos. 

- Prof. Dr. PhD. Armando Nembri - 1º 
surdo profundo masculino do Brasil a ter o 
pós-doutoramento. Coordenador de pós-
-graduação na ENSP/Fiocruz, PhD em 
História das Ciências e das Técnicas de 
Epistemologia/UFRJ

- Profa. Dra. PhD. Luzia Mara Lima-
-Rodrigues - Pós-doutorada em Educação 
Especial e Terapias Expressivas pela Univer-
sidade de Lisboa. Tem lecionado e investi-
gado nas áreas da Educação Inclusiva, das 
Pedagogias Expressivas e da Aprendizagem 
Baseada na Ação, no CeiEd - Lusófona Uni-
versity & School of Education|Polytechnic 
Institute of Setúbal/Portugal. 

Nos próximos dias, daremos a ficha 
técnica completa dos nomes importantes 
do nosso congresso, e vamos atualizar as 
informações e detalhes dos congressistas e 
instituições que nos apoiarão, mas deste já, 
estamos muito felizes de poder demonstrar 
que todo cérebro fora do padrão está, acima 
de tudo, dentro uma alma humana querendo 
comunicar-se com outra alma humana, com 
benção da Ciência.

Nossa eterna gratidão ao Destino por 
nos permitir sobreviver e poder deixar um 
legado.

 

Profs. Guto Maia e 
Pedro Rosengarten Baptista 

são fundadores da 1ª Escola do 
Pensamento Fora do Padrão, NESA – 

Núcleo de ensino Superior Adaptado / 
Instituto Ensino por Outro Caminho / 
Travessia da Década da Reabilitação

Contato: www.doisdobrasil.com
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MACEIÓ/AL: O AMOR DE ANA PELA 
NETA DAYARA COM MICROCEFALIA

O lá, caros leitores ! Conver-
sei com Ana Lucia Mota 
de Oliveira, nascida em 
Tuntum, no Maranhão, 
criada em Saboeiro, no 

Ceará. Filha de agricultor, ela trabalhou 
bastante tempo na roça e, por causa de 
um problema de saúde de um dos irmãos, 
foram morar na cidade. 

Para ajudar no sustento, Ana trabalhou 
por muitos anos em casas de família, até 
que em 1989, conheceu Maceió/AL, onde 
mora até hoje.

Casou-se e teve 2 filhos, Yan e Yanara. 
Yan é casado e será pai em breve. Ele adora 
desenhar, pintar, trabalhar com mecânica, 
sempre tocou e cantou na igreja, fez músi-

cas, participou de competições na escola e ganhou muitas vezes. 
Yanara tem deficiência auditiva, é muito inteligente e frequenta o 
curso da Faculdade de Letras por Libras na UFAL. Tem 2 filhas, 
sendo Dayara - com microcefalia - e Kyara. 

Há alguns anos, a avó Ana assumiu a criação de Dayara, que 
está com 6 anos, pois a neta precisa de atenção especial, cuida-
dos de saúde e muito carinho. Tive o prazer de conhecer ambas 
em Maceió/AL.

Me encantei com a alegria da linda Dayara e com a simpatia de 
Ana, ambas pessoas maravilhosas ! 

Mesmo com a dificuldade em transportar a cadeira de rodas 
nos ônibus e táxis, elas sempre saem juntas para tudo. Quando 
estão em casa gostam de ouvir música, que é uma ótima terapia. 

Ana faz parte da diretoria do conselho fiscal da “Associação 
de Famílias de Anjos de Alagoas”, que acolhe crianças com mi-
crocefalia e famílias que vêm do interior, lutam por direitos dessas 
famílias e das crianças, como ter acesso a medicamentos, fraldas, 
suplementos, tratamentos, entre outras coisas. Aceitam e precisam 
de doações. Contatos: (82) 98871-0716 e (82) 99670-8477.

O sonho de Ana é viver servindo, perdoando, amando sem 
cobranças e estar sempre junto com a neta Dayara.  

Parabéns pelo lindo amor verdadeiro e pelo esforço em oferecer 
o melhor para a menina e para todos os que precisam de apoio ! 
Você é uma criatura especial, beijos no seu coração !

M Ú S I C A  E  A R T E P O R  C E L I S E  M E LO  (C E L E L Ê )

Celise Melo (Celelê)
é cantora, compositora, musicoterapeuta, atriz, 
educadora, escritora e é sucesso de público desde 
1990 no Brasil e exterior. Tem Programa de TV 
Educativo e de Rádio Arte e Inclusão ! 
Site: www.celeleeamigos.com.br
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T E S T- D R I V E  –  P E U G E O T  208

PEUGEOT 208

Com preço bastante com-
petitivo em relação aos 
outros modelos de outras 
marcas na mesma cate-
goria, o Peugeot 208 é um 

hatch compacto que tem uma pro-
posta bastante interessante, 
agora depois da fusão entre 
a PSA e a Stellantis. Hoje a 
Peugeot e a Citröen (PSA) 
fazem parte do mesmo gru-
po mundial que tem a Fiat e 
a Jeep (Stellantis) e outras mar-
cas. Isso deu um novo fôlego e uma nova 
estratégia, em especial,  para a Peugeot 
no Brasil.

Por isso, o Sistema Reação/Revista Re-
ação, que completa 25 anos de existência 
em 2022, mais uma vez, em parceria com 
a fábrica da Peugeot e com o apoio do 
Grupo Toriba – que nos cederam um modelo 

BELEZA É FUNDAMENTAL !
Peugeot 208 pelo período de 30 dias – para 
que nossa equipe exclusiva e especializada 
pudesse realizar os testes específicos com 
pessoas com as mais diversas deficiências 
em seu uso do modelo no dia-a-dia, traz 
essa matéria especial de test-drive aos 

nossos leitores e assinantes.
Fica aqui também os nossos agra-

decimentos pela parceria com Edu 
Adaptações (Cavenaghi), que mais 
uma vez realizou as adaptações ne-

cessárias no veículo – instalando uma 
alavanca de freio e acelerador + pomo 

giratório no volante – para que pudessem 
ser realizados os testes necessários.

Design, conforto, dirigibilidade, visi-
bilidade, desempenho e espaço interno

O ponto alto do 208 é, sem sombra de 
dúvida, o seu design. Linhas modernas, 
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limpas, de muito bom gosto e, na parte 
frontal, com iluminação em LED na vertical 
– que parecem presas de um leão - soma-
da à uma grade larga que deixa o modelo 
com um ar de robustez sofisticada, chama 
a atenção por onde passa. Lateralmente, 
os vincos na lataria dão todo um charme 
ao pequeno 208, levando os olhares para a 
traseira com detalhes em preto piano e as 
lanternas com vidro escuro e com detalhes 
verticais. Muito bom gosto !

Confortável, silencioso, versátil e com 
ótima visibilidade, o 208 é gostoso de diri-
gir e apesar de baixo, não raspa em valetas 
e nem pega em lobadas. Com uma condu-
ção macia, tem bom desempenho – mesmo 
não sendo um esportivo – a motorização 
não deixa a desejar e ele responde bem 
quando exigido, mesmo com seu motor 
1.6 aspirado de 4 cilindros e câmbio au-
tomático de 6 marchas. A economia de 
combustível também é boa, mas no eta-
nol, deixa um pouco a desejar e isso, em 
tempos de preços altos nas bombas, é 
importante salientar.

Por dentro o acabamento é simples e 
ao mesmo tempo, com toques de requinte 
em alguns itens, agradando bastante os 
ocupantes. Portas e painel tem material 
texturizado, mesclando com preto brilhante 
dos acabamentos. Os botões funcionais 
ficam todos enfileirados abaixo da saída 
de ar no centro do painel, parecendo até 
teclas de um piano.

O multimídia no alto central do painel 

é de 7 polegadas e tem um belo visual. 
Mas outro destaque fica para o painel de 
instrumentos com efeito 3D criado pelo uso 
duas telas TFT - uma sobreposta à outra 
-  parecendo uma verdadeira projeção no 
painel, uma proposta muito interessante e 
moderna. Isso somado ao volante de boa 
pegada e que não é totalmente redondo, 
dá um ar de esportividade ao 208. 

Para motorista e passageiro do lado, o 
espaço interno é bom, porém, quem vai 
no banco de trás tem sérias dificuldades: 
é bastante apertado e quem é mais alto, 
vai sofrer ! 

Acessibilidade, transferência e o es-
paço do porta-malas

Tanto o motorista quanto os passagei-
ros encontram dificuldades para entrar e 
sair do carro. Nem mesmo os cadeiran-
tes. O Peugeot 208 tem bancos reguláveis 
para o motorista, deixando-o na altura do 
assento próxima da altura da cadeira de 
rodas, facilitando a transferência. O ângulo 

de abertura de portas também é bom, o 
que permite uma transferência tranquila do 
carro para cadeira de rodas e da cadeira 
para o carro. O que atrapalha um pouco, 
dependendo da estatura do cadeirante, é 
a “boca da porta” que é relativamente pe-
quena, com a coluna podendo atrapalhar 
um pouco a transferência dos mais altos.

O que complica um pouco no 208 é o 
tamanho do porta-malas para quem usa 
cadeira de rodas e precisa transportá-la no 
dia-a-dia. Com apenas 265 litros, ele não 
consegue comportar uma cadeira dobrável 
em “x” sem que os bancos traseiros sejam 
rebatidos e o tampão retirado. Cadeiras 
monobloco e mesmo as em “x” que per-
mitem a retirada das rodas e suporte dos 
pés, são possíveis de serem transportadas 
apenas com a retirada do tampão traseiro 
e com as partes bem acomodadas. Tudo é 
questão de jeito e adaptação. Vale a pena 
experimentar !
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REPRESENTATIVIDADE NA POLÍTICA

O mundo vive atualmente uma 
das piores crises políticas. Uma 
execrável polarização entre es-
querda e direita em vários paí-
ses e a péssima estratégia de 

pautar campanhas na destruição do adversário, 
sem falar na disseminação de Fake News ! 

No Brasil, além de tudo, falta a exposição de 
planos de governo pautados em políticas públicas 
sólidas, exequíveis e equilibradas entre o social e o 
econômico. São fatos que provocam uma enorme 
insegurança, desinteresse e total descrédito nos 
políticos brasileiros, tanto pela nossa população, 
como na avaliação internacional. 

Todo posicionamento político tem seus prós 
e contras. Não há uma verdade absoluta. De-
monizar essa ou aquela ideologia ou partido é 
um grande equívoco ! Não existe perfeição em 
nenhuma maneira de governar. 

A política é um cobertor curto. Puxa-se um 
lado e descobre-se o outro. E assim vamos viven-
do essa enorme alternância de partidos e a falta 
de políticas de estado. Por outro lado, sobram 
políticas partidárias que se repetem ano a ano, 
consolidando um sistema corrompido e viciado.

Mas por que estou abordando tudo isso 
e por que tanto pessimismo ?

As respostas são simples. A primeira é 
porque estamos chegando ao momento de 
uma eleição, talvez uma das mais importan-
tes da história do Brasil, acreditando numa 
renovação e numa mudança de postura. Mi-
lhões de pessoas foram às urnas na última 
eleição, acreditando que o país sofreria uma 
enorme mudança, o que obviamente não 
ocorreu. Alguns partidos, com essa filosofia 
de reciclagem, nasceram e morreram numa 
velocidade assustadora. Cito o caso do  
Partido NOVO.

A segunda resposta é a clara demons-
tração da falta de união do segmento da 
pessoa com deficiência. A eleição de 2018 
teve um recorde de candidatos com defi-
ciência e isso seria um enorme feito. Mas 
o que se seguiu foi um fiasco total e de-
monstração de falta de articulação. Qua-
se nenhum desses candidatos foi eleito e 
muitos que tentavam a reeleição também 
não obtiveram êxito.

Assim como no dia primeiro de janeiro 
de todo ano, muitos de nós fazemos pro-
messas de mudar o nosso comportamento: 
fazer dieta, frequentar a academia, etc. Não 
é diferente na política. A cada eleição, re-
petimos a crença de que nosso candidato 
fará diferente e o país irá melhorar.

Não tenho político de estimação, mas 
como todos nós, tenho minhas preferên-
cias e minhas crenças, além de uma con-
vicção: na política precisamos de mais 
mulheres, de mais pessoas pretas, LGB-
TQIAP+ e principalmente, de pessoas com 
deficiência. 

Só haverá uma mudança de verdade 
quando a diversidade for eleita !

Esses grupos que mencionei formam 
a maioria da população brasileira. Mas o 
capacitismo, assim como a homofobia, 
o machismo e o preconceito racial, con-
tinuam latentes e, inclusive, parecem ter 
aumentado atualmente.

O nazismo que eliminou milhões de 

P O L Í T I C A P O R  VA L M I R  D E  S O U Z A
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HIDROCEFALIA

Me chamo Sara e há algum tempo atrás 
venho pensando em publicar um arti-
go nesta revista, sobre a hidrocefalia, 
doença rara pela qual eu passei ao 
nascer. Visto que algum tempo atrás 

fomos alvo de piada em um show de stand-up, resolvi 
escrever um pouco mais sobre isso gerando não só con-
teúdo a respeito quanto minha própria experiência em 
torno do assunto. 

Até que ponto o humor e o entretenimento são  
saudáveis ?

Até quando seremos alvo de piadas desrespeitosas 
como essa ?

Não somos brinquedos, palhaços de circo, tampouco 
animais de zoológico para que as pessoas parem e ad-
mirem como algo bonitinho ou até mesmo se espantem, 
porque temos a cabeça um pouco maior do que a maioria, 
exatamente por conta deste líquido.

Recentemente fiz um post em minhas redes sociais 
falando a respeito da hidrocefalia, razão pela qual eu faço 
o uso tanto de catéter de derivação, quanto de cadeira 
de rodas. 

Ver um post como esse só me faz refletir sobre a falta 
de cultura e informação, e ao mesmo tempo interesse 
deste mesmo público por conta de notícias como essa. 
Se fosse qualquer outro tipo de notícia, as celebridades 
que defendem causas e movimentos já estariam lotando 
suas redes sociais de posts e stories indignados com tal 
atitude, mas como as pessoas com deficiência neste país 
são minoria, sua voz se cala em meio a tantos conteúdos 
mais “atrativos e engajados”. 

De minha parte não tenho nenhuma questão com a 
hidrocefalia, porque graças a meus pais, minha família, 
amigos e profissionais incríveis que me acompanham 
desde o começo da minha caminhada, eu me aceito como 
sou e sou feliz assim, o que não aceito é ser motivo de 
piada, causado pela falta de interesse da sociedade em 
se aprofundar mais em temas ligados a pessoa com defi-
ciência, ao contrário, preferem pagar shows de stand-up 
para rirem do sofrimento alheio, pois não vivenciam em sua 
própria pele todos os dias, os desafios que as pessoas que 
tem qualquer tipo de deficiência enfrentam diariamente. 

D E S A B A F O P O R  S A R A  S I LVA

Sara Silva  
tem 35 anos, é administradora, pós-graduanda 
em Marketing Digital e atleta paralímpica. 
E-mail: sara.midia87@gmail.com

judeus, também ceifou a vida de outras 
milhões de pessoas pretas e pessoas com 
deficiência. O conceito de raça ariana é 
talvez uma das teorias mais perversas de 
todos os tempos.

O CEO do Google, Sundar Pichai, é um 
dos exemplos de como a diversidade é 
reconhecida como diferencial em uma das 
maiores empresas do mundo. O indiano, 
de classe média, reforça a tese de que 
o olhar diverso do Google é oriundo da 
ampla diversidade de seus funcionários. E 
que o olhar por diferentes prismas é que 
nos permite enxergar caminhos e soluções 
criativas e inovadoras.

Nosso país é um continente e a de-
sigualdade está espalhada do Oiapoque 
ao Chuí. Precisamos enaltecer a candi-
datura de pessoas como Mara Gabrilli à 
vice-presidência, de Luciana Trindade e 
Marcos da Costa candidatos a deputados 
federais e de Tuca Munhoz, candidato a 
deputado estadual, todos por São Paulo, 
coincidentemente falando. Luciana tem 
uma trajetória brilhante, tendo passado 
por 2 conselhos (Mobilidade e Transporte 
e Pessoa com Deficiência de São Paulo) e 
agora à frente do PSB-Inclusão. Marcos da 
Costa foi presidente da OAB-SP e tem ex-
celente histórico na defesa dos direitos das 
pessoas com deficiência. Já Tuca Munhoz 
representou o legislativo como secretário 
adjunto da SMPD-SP. 

O momento é de união, de avalizar 
a trajetória dessas brilhantes mentes, 
defensoras incondicionais da causa da 
diversidade e inclusão e colocá-las em 
seu devido lugar, como nossos legítimos 
representantes no legislativo e no exe-
cutivo. O momento é também e, prin-
cipalmente, de mobilização. Vamos às 
urnas eleger quem realmente merece nos 
representar, quem tem amor e dedicação 
pela causa da pessoa com deficiência e 
persiste na luta por uma sociedade mais 
igualitária.

Valmir de Souza 
é COO do Biomob 
Observatório da Diversidade 
e Inclusão.
E-mail: biovalmir@gmail.com
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De arte e de belos desenhos a recifen-
se Greice Maria da Silva entende bem,  
afinal, a ilustradora com deficiência, 
hoje trabalha com artes para estúdios 
sobre Comics Marvel e DC, e já fez 

Jobs até na Faber Castell, palestras, exposições e 
já foi chamada para expor até no Museu de Louvre, 
em Paris.

A sua deficiência - sequela de mielomeningocele 
- não a define, mas é parte dela. A mielomeningocele 
é o tipo mais grave de espinha bífida, no qual, os 
ossos da coluna vertebral do bebê não se desenvol-
vem adequadamente durante a gestação, causando 
o aparecimento de uma bolsa nas costas, que con-
tém a medula, nervos e líquidos cefalorraquidiano. 
Dependendo do nível da “mielo”, ela pode ser mais 
ou menos grave. 

No caso de “Greicinha”, como também é conheci-
da, seu grande diferencial é sua arte e o seu trabalho 
que reflete a pessoa talentosa que ela é.

Para Greice Silva, como prefere ser chamada, a 
ideia em ser ilustradora surgiu anos atrás, quando era 
criança. Nesta época, ela se encontrou através da arte 
de tal forma que conseguia se ausentar da realidade 
enquanto sonhava com os lápis e papéis nas mãos, 
pois sofria muito bullying e preconceito de forma geral. 

“A arte foi minha saída... logo após quando já cres-
cida, eu realmente já estava apaixonada em desfrutar 
sobre os ramos que teriam e transformar em trabalho 
o que eu amo fazer até hoje”, comentou a artista, em 
entrevista para o site Jornal Folkcomunicação. 

Embora já tenha postado em seu portfólio e ex-
posto no Instagram, ilustrações de personagens de 
séries, filmes e outros trabalhos, ela afirma que gosta 
da produção realista de pessoas ou personagens co-
mics: Marvel ou DC. 

“Sou apaixonada em detalhes, roupas, textura de 
pele na qual possa impactar de forma leve ou não quan-
do se é visto de perto ou longe”, ressalta a desenhista.

Greice já participou de um bate papo com o ar-
tista Sávio Christi, para o canal Fanzinerd TV, logo 
após ela ser convidada pelo dono e apresentador do 
canal, Cláudio França, que além de falar de arte propôs 
uma vez ao mês participar e fazer lives de PcD em prol 
de inclusão, para crianças e adultos artistas, que são 
PcD e acreditam que não possam crescer nesse ramo. 
No bate papo em questão, ela e Sávio Christi discutiram 
um pouco sobre autismo na cultura Pop.

Ao ser questionada sobre sua visão enquanto 

L I Ç Ã O  D E  V I D A

GREICE SILVA
UMA ARTISTA DE MÃO CHEIA
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pessoa com deficiência, da 
importância de haver cada 
vez mais discussão sobre a 
representatividade PcD na 
cultura Pop, ela é enfática: 
“acredito que a importân-
cia de se falar sobre PcD 
em qualquer área reafirma 
e faz com que, além de aju-
dar quem acredita que não, 
mas lutar contra a ideia de 
que em muitos trabalhos, 
não só na cultura pop, não 
contratam e não tem o seu 
devido valor por conta de 
uma deficiência e também, a 
luta pela empatia onde é im-
portante discutir sobre falas 
erradas, direitos e deveres 
e que, como cidadãos, tam-
bém queremos ser tratados 
com respeito.”

A desenhista também 
tem suas influências e refe-
rências na arte, mas: Charles 
laveso, Thony Silas, Maíra 
Poli, Samuel Saito e Cleis-
son Magalhães são os princi-
pais  nomes, onde ela teve o 
primeiro contato com a inter-
net, e pode ver os trabalhos 
deles e se inspirar em evoluir 
sempre.

A artista ainda comenta 
que a diferença de proces-
sos de produção entre de-
senhos reais e desenhos da 
imaginação é diferente para 
a arte realista e a arte ilustra-
tiva, pois no realismo, você 
já tem a foto em si da pessoa 
escolhida a se fazer, você só 
terá que identificar sombras 
e luzes e tentar reproduzir o 
que já está na sua frente. “Já 
na ilustração, você terá que 
entender qual o persona-
gem, a estrutura anatômica, 
entender sombra e luz junto, 
mas aplicar sem precisar de 
referência, entender pontos 
de fuga para criar cenas e 

dependendo da área que escolher seguir, 
terá que entender mais ainda de cada parte 
muscular”, afirma Greice.

Ainda segundo ela, não há como driblar 
os estudos e sim seguir com calma como 
se fosse uma escola, onde você aprende a 
ler e escrever.

Como professora autodidata, e para con-

seguir adquirir todo processo que hoje ela 
tem, a artista conta que precisou ter calma 
e cautela, e muito amor, pois, infelizmente, 
em nosso país ainda não são valorizadas 
algumas técnicas nesse segmento.
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A FAMOSA EMPATIA

Empatia: resumi-
damente falan-
do, como sem-
pre escrevemos 
ou citamos, é 

quando nos solidarizamos 
com o “outro”, ou melhor, 
quando nos colocamos no lu-
gar do outro.

Ahn... Se todos nós pudéssemos compreender a empatia 
em cada relacionamento, em cada dia a dia, na rua, na família, 
em casa, no trabalho, na escola... muitos desgastes poderiam 
ser evitados. Claro que só quem está na “pele” sabe realmente 
como se sente ou vive.  Estamos abordando o exercício, não a 
substituição.

Quando temos empatia, tudo vai melhor, até porque quando 
não somos bem avaliados em algum lugar, quando pessoas 
nos ofendem ou não correspondem às nossas expectativas, 
podemos parar e perceber que podem ser/estar sendo reativas 
a um determinado problema ou situação que estão vivendo e 
não a nós. Aí, interpretamos que “nada é pessoal” e seguimos 
bem e em paz, pois não absorvemos sentimentos não agradáveis 
para dentro de nós. 

Quando atendemos uma pessoa na Reabilitação, quando 
somos líderes de qualquer projeto ou trabalho, se não tivermos 
essa base de empatia, estamos sujeitos a nos sentir injustiçados, 
desgastados ou ofendidos, e até podemos desistir de coisas que 
não devem, nem podem, ser desistíveis. Isso de forma alguma 
isenta responsabilidade de atitudes, mas nos blinda para man-
termos nosso coração saudável e objetivos focados.

A empatia (o exercício dela), promove resultados incríveis 
quando gerenciamos não apenas nossas emoções, mas o tra-
balho que desenvolvemos nos atendimentos, quer seja na Re-
abilitação ou outros fazeres em que o ser humano (ser humano) 
permanece em evidência.

Refletir sobre isso é importante. 
Praticar é preciso, um exercício a ser desenvolvido.
Avante !!!

Então é impor-
tante você sempre 
ter plano A, B e C, 
na qual você irá 
aprender de ilus-
trações a realismo, 
comics e tudo, para 
quando acontecer 
alguma oportuni-
dade, você saberá 
como produzir.

O segundo ponto 
é entender que isto 
é trabalho, por isso, 

não se pode só fazer quando estiver inspirado, visto que o cliente 
não espera que você se sinta aflorado por algum sentimento, e 
se você já tá preparado e já ama o que faz, não será problema 
seguir um padrão de profissionalismo. Por último, nunca desista, 
de forma alguma !

Atualmente, Greice Silva está em produção de artes comics 
para estúdio fechado no qual trabalha - Trama Studio - conduzido 
pela Flávia Trama e sua equipe, onde podem ser seguidos todos os 
seus andamentos e de outros artistas que ali fazem parte no Ins-
tagram, e ela coloca sempre que pode em suas redes sociais, o 
passo a passo das artes que produz.

Greice Silva participou da “Invasão Geek” em Recife/PE

 O evento contou com diversas atrações, como: cosplays, 
competições, lojas temáticas e exposições de arte como as 
feitas pela desenhista. A cidade de Recife/PE foi invadida por 
geeks nos dias 26 e 27 de agosto último. A “Invasão Geek” 
aconteceu gratuitamente no SESC Santa Rita, na capital 
pernambucana, com o Podcast Caranguejo Atômico.

Uma das “invasoras” que expôs suas ilustrações foi a 
recifense Greice Silva que também fez um desenho ao vivo 
durante o evento. Além de Greice, os desenhos de Allan 
Chaves, Ricardo Douglas, Ricardo Alencastro, Guga Burkhar-
dt, Maysa Hellen e outros artistas também foram expostos.

P O N T O  D E  V I S TA
P O R   S U E LY C A R VA L H O  D E  S Á  YA N E Z

UMA BASE PARA NÓS, 
UM BREVE PENSAR...

Suely Carvalho de Sá Yañez 
é Terapeuta Ocupacional especializada 
em Orientação e Mobilidade para pessoas 
com deficiência visuaL e atua na área de 
reabilitação e Consultoria.
suelydesa@hotmail.com
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GESTÃO DE ORGANIZAÇÃO DO 
TERCEIRO SETOR

Mais uma vez chegamos naquele 
momento honroso de escrever 
uma matéria para a Revista Rea-
ção que é um marco do Terceiro 
Setor e muito nos orgulha de po-

der colaborar. Como sempre nos deparamos com a 
busca pelo tema que precisa ser relevante e refletir as 
principais dúvidas do cotidiano dos gestores sociais. 

Examinando as consultas que tivemos neste último 
bimestre, os campeões de pedidos foram aqueles que 
envolvem a gestão das organizações. 

Problemas detectados no momento de pagar alu-
guel, reembolsar voluntários, remunerar algum diri-
gente e comprovar tudo isso na contabilidade, vender 
produtos e serviços, emitir notas fiscais.

Em primeiro lugar temos o ato de pagar aluguel, 
onde o gestor tem de ficar atento com a possível re-
tenção de imposto de renda, uma vez que se o valor 
a pagar de aluguel for superior a R$ 2.000,00 haverá 
retenção de imposto e a contabilidade terá de informar 
à Receita Federal (isto não é opcional).

Associados ou dirigentes prestando serviços, também 
são temas constantes das dúvidas, uma vez que todo 
valor que for pago a eles tem de ser tributado na folha 
de pagamentos. Será descontado Imposto de Renda e 
INSS da sua remuneração e a associação também arcará 
20% de INSS sobre o total das remunerações pagas.

Pedreiros, pintores, faxineiros, técnicos de infor-
mática, entre outros autônomos, precisam informar 
seus dados pessoais para o desconto e recolhimento 
do INSS, ISS e Imposto de Renda. 

O recibo do profissional que não passar pela folha 
de pagamentos não terá validade legal.

Quando temos VOLUNTÁRIOS (associados ou 
não) prestando serviços para a nossa organização, 
podemos reembolsá-los pelas despesas que eles tive-
ram para poder realizar o voluntariado. Isto é normal, 
desde que não caracterize remuneração ou salário.

Quais documentos a associação precisa para 
conquistar isenção de impostos ?

A Associação precisa comprovar com livro diário 
contábil que não distribuiu patrimônio e também que 
não enviou recursos para o exterior.

O Livro Diário Contábil é feito sob normas técnicas 

específicas para o terceiro setor, com periodicidade 
anual, assinado pelo contador e pelo responsável legal 
da associação e dentro dele deverá conter ainda, o 
Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado, a 
DFC, a DMPL e as Notas Explicativas que traduzem as 
demonstrações contábeis, inclusive tratam das gratui-
dades e voluntariados e é muito importante que dentro 
desse livro contenha o protocolo de entrega da obri-
gação fiscal chamada ECD ou ECF, pois eles servirão 
como autenticação desse importantíssimo livro digital.

A Associação que não tiver esse livro poderá perder 
suas isenções.

O que acontece se for declarada perda de  
isenções ?

Poderá ser despersonalizada a associação e seus 
dirigentes serem responsabilizados por toda movimen-
tação bancária dos últimos 5 (cinco) anos e assim pagar 
33% de impostos sobre tudo - CPC/RIR (Arbitrado).

Associação pode comprar, vender ou prestar 
serviços ?

Sim ! Se constar no Estatuto Social qualquer uma 
dessas atividades, ela poderá obter as devidas inscri-
ções nos órgãos públicos e realizar tais operações, 
emitindo as notas fiscais tal como uma empresa faz e 
lembramos que há incidência de impostos na venda 
(ICMS) ou prestação de serviços (ISS).

Por último vamos falar de um gasto que um dirigente 
fez com itens pessoais, tal como escola de filho, roupas, 
refeições, ou outra ação similar de gasto pessoal. Estes 
gastos devem ser considerados como remuneração e 
serem tributados na folha de pagamentos de salários. 
Lembrando que se tais gastos superarem o teto do 
governo federal estará sendo infringida a lei.

T E R C E I R O  S E T O R P O R  R I C A R D O  B E R Á G U A S

Ricardo Beráguas
é Contador, proprietário da 
A2 Office – escritório de 
contabilidade especializado em 
entidades do terceiro setor, e 
presidente do Instituto A2 Office.
Email: contador@a2office.com.br
Site www.a2office.com.br
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CONSELHOS MUNICIPAIS DAS 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA !

Ao estabelecer novas 
bases, mais humanas 
e interativas, entre o 
Estado e a população, 
a nossa Constituição 

Federal de 1988 tornou-se um marco 
no processo de redemocratização da 
sociedade brasileira, pois possibilitou 
o fortalecimento de movimentos de 
participação popular, consequente-
mente surgiram situações de controle 
social mais democráticas e mais dinâ-
micas, com abertura para realização 
de conferencias e de conselhos de 
maneira tal que pudesse concretizar o modelo, cons-
titucionalmente previsto, de democracia efetivamente 
participativa. 

Em seu Inciso 4 do Artigo 6 o Decreto 3298 de 1998, 
que dispõe sobre a política nacional da área da pessoa 
com deficiência, estabelece como linha básica a viabili-
zação da participação efetiva de tais cidadãos em todas 
as fases de implementações das políticas públicas para 
PcD e deixa claro que, tal participação, dar-se-á por 
intermédio de suas entidades representativas, uma vez 
que tratam-se de órgãos legítimos, colegiados, tanto 
para consultas, deliberações e controle quanto para 
fiscalização das políticas de direitos das pessoas com 
deficiência. 

No entanto, em certa medida, vivemos numa pseu-
dodemocracia, uma vez que alguns cidadãos parecem 
não ter voz nas decisões práticas de políticas públicas.

Por exemplo, no caso das demandas das pessoas 
com deficiência, em específico, percebemos uma maior 
necessidade de visibilidade para garantir que sejam ou-
vidas e tenham seus direitos respeitados, caso contrário 
toda e qualquer fala em direção à busca da equidade 
de oportunidades é falaciosa. 

Se na teoria funciona, na prática a realidade é outra, 
infelizmente, muitos municípios e até regiões importan-
tes do nosso Brasil não possuem sequer um Conselho 
Municipal ou Regional da Pessoa com Deficiência, e 
essa situação é mais que preocupante, na verdade é 
quase criminosa, pois essa ausência de representação 
reflete diretamente na qualidade e manutenção da vida 
de muitas pessoas com deficiência.

O Conselho Municipal da Pes-
soa com Deficiência é um órgão 
reconhecido e legitimado, é um es-
paço de participação com funções 
importantes, dentre elas, angariar 
verbas e recursos, direcionar, 
acompanhar e ajuizar o desen-
volvimento das políticas de inclu-
são em setores como: educação, 
saúde, trabalho, transporte, lazer, 
urbanismo, assistência social e 
cultura. Além disso, também cabe 
ao conselho, defender os direitos 
diretos das pessoas com defici-

ências, incluindo averiguação de denúncias acerca de 
situações que envolvam discriminações e preconceitos. 

Tendo o mandato de um ano, permitindo até 3 re-
conduções, os conselhos podem ser implantados por 
autoridades administrativas ou por iniciativa popular, 
sendo compostos por, em média, 10 membros, dentre 
eles, representantes do poder público, da sociedade 
civil e, como prevê o Decreto 3298 de 98, possibilitar a 
participação de ao menos uma pessoa com deficiência. 

Mas, depois de vencido o primeiro obstáculo de des-
caso e começam a montar um conselho para pessoas 
com deficiências, acabam ignorando o fato de que as 
PcD são as mais indicadas para participarem, já que 
sabem exatamente e como ninguém, o que é bom para 
elas e do que precisam. 

“Nada sobre nós, sem nós” – essa frase ecoa so-
litariamente, pois é inadmissível que em um Conselho 
para pessoas com deficiência, não haja, dentre tais 
elementos, pessoas com deficiência.

No entanto, infelizmente, é o que mais acontece. As 
desculpas, digo, motivos, para tal vergonha, são das mais 
esfarrapadas: “ninguém com deficiência quis participar”... 
às mais adjetas questões de cunho politiqueiro.

O P I N I Ã O P O R  F L ÁV I O  S A N T ’A N N A

Flávio Sant’Anna 
é paulista de Indiaporã/SP, 
paraplégico desde 1996, é casado 
e pai de dois filhos. Foi vereador 
em sua cidade por 3 mandatos 
e agora é candidato a deputado 
estadual pelo PSB.
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D I R E I T O P O R  P R I S C I L L A  M A C H A D O

DIREITO PARA PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA

Quando comecei a pesquisar sobre os direitos 
que as pessoas com deficiência possuem, logo 
percebi alguns pontos que me chamaram a aten-
ção e me pareceram importantes, devendo ser 
destacados naquele momento inicial, até mesmo 

para direcionamento de pesquisa.
Devido à importância que esses pontos tiveram em minha pes-

quisa, considero necessário evidenciá-los para que todos possam 
ter real conhecimento do cenário que me deparei ao pesquisar 
sobre essa área, cenário esse que persiste até os dias atuais.

Primeiro, notei que muitas pessoas não sabiam que possuíam 
deficiência. Essas pessoas não sabiam que a enfermidade e/ou 
limitação que tinham eram consideradas deficiência. 

Isso se deve há vários motivos, como: por já estarem ha-
bituadas às dificuldades enfrentadas e as barreiras existentes 
na sociedade, por isso viam aquilo como se fosse algo normal, 
acreditando que para haver deficiência era necessária uma limi-
tação maior que a que possuíam; desconhecimento sobre o seu 
real quadro clínico e sobre a enfermidade que possui; e a falta 
de conhecimento sobre a legislação e sobre o enquadramento 
da deficiência.  

Segundo, constatei que muitas pessoas com deficiência não 
sabiam os direitos que possuíam. Na maioria das vezes até sabiam 
que tinham alguns direitos, mas apenas um ou outro e de forma 
superficial, sem saber ao certo o que aquele direito abrangia e 
que de forma seria aplicado.

A falta do conhecimento sobre os direitos faz com que a pessoa 
deixe de usufruir dele, afinal se ela não sabe que possui o direito 
em questão, não terá acesso por não saber que aquele direito 
lhe cabe. Deste modo, não há nem o esforço para a fruição do 
direito devido ao total desconhecimento sobre ele.

Terceiro, muitas pessoas sabiam os direitos que possuíam e 

como esse direito poderia ser utilizado, mas não tinham noção do 
que deveria ser feito para conseguir a fruição.

Isso acontece com frequência porque para usufruir de um direito 
existe um trâmite a ser seguida e a maioria das pessoas desconhe-
cem a burocracia a ser enfrentada para a fruição do direito. Além 
da burocracia, há a morosidade, pois, o nosso sistema – como 
um todo – é lento, o que faz com que a fruição demore a ocorrer 
em muitos casos.

Dentro desse universo de dúvidas, incertezas e falta de conheci-
mento, ficou evidente a necessidade de um material que trouxesse 
informação sobre os direitos para que – diante do conhecimento 
– as pessoas com deficiência pudessem usufruir daquilo que é 
trazido pela legislação como direito.

Nesse material seria importante explicar de forma simples e 
fácil a legislação existente em nosso ordenamento jurídico e aquilo 
que ela abrange, detalhando os trâmites a serem seguidos e como 
realizar os procedimentos, na prática.

As pessoas com deficiência possuem direitos em diferentes 
áreas, como: saúde, educação, transporte, previdência, trabalho 
e outros. Conhecer esses direitos é fundamental para que haja 
a fruição. Pensando nisso, em 2020, publiquei o livro Direitos e 
benefícios para Pessoas com Deficiência, trazendo explicações 
sobre a legislação aplicável às pessoas com deficiência.

Priscilla Machado  
é Pós-Doutora em Direito, 
autora do livro DIREITOS E 
BENEFÍCIOS PARA PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA.
Contato: @leisparapcd
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E N S A I O

Tauan Cunha Araripe 

Síndrome de Down 

Foto: Kica de Castro 

“QUE AS PESSOAS 

POSSAM 

APRENDER COM 

AS CRIANÇAS 

COMO VIVER DE 

FORMA EFICIENTE 

ESPALHANDO O 

AMOR”.  
(ZULEICA TOCA) 



Nosso projeto tem o intuito de levar relatos 
de superação, através das nossas experiências 
pessoais e palestras motivacionais. 

Contrate nossa PALESTRA MOTIVACIONAL para 
sua Empresa, Indústria, Colégio ou Associação: 

Cel/Whatsapp: 11 98571-1966

Adquirá já seu exemplar da 1a Obra Literária do

GAPDAP: Me Dê Sua Mão!
Acesse nosso Site e conheça nosso trabalho sendo 
divulgado através de nossas Reuniões Presenciais, 
Palestras Motivacionais, Acolhimento, Podcasts e 
Entrevistas para Rádio e Televisão através do 

www.gapdap.com.br

Grupo de Apoio à Pessoas com
Depressão, Ansiedade e Pânico

Colaboradores:

Patrocínio:
planetsound.com.br @espaço.over

arenabike.com.br @cmg_guarulhos@ternus_mooca @ki.pasteis.shopping.light
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AFASIA, O QUE SABEMOS SOBRE ESSA 
DISFUNÇÃO DE LINGUAGEM

DISTÚRBIO ATINGE PRINCIPALMENTE PESSOAS QUE TIVEREM AVC

AUTISMO NÃO TEM CARA !

HABILIDADES NAS TRANSFERÊNCIAS PARA
PESSOAS COM LESÃO MEDULAR

CUIDADOS DE REABILITAÇÃO PARA AUTONOMIA NAS ATIVIDADES COTIDIANAS

4 BENEFÍCIOS DO TREINAMENTO LOCOMOTOR 
EM PACIENTES NEUROLÓGICOS

TRATAMENTO MELHORA SIGNIFICATIVAMENTE A QUALIDADE DE VIDA DO PACIENTE

A FAMÍLIA TEM O DIREITO DE ESCOLHER SE QUEREM ESCOLA 
NORMAL OU ESPECIALIZADA PARA SEU FILHO COM DEFICIÊNCIA

A PRIMAVERA VOLTOU
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A afasia é uma condição neurológica que altera a capacidade de 
comunicação do indivíduo, as características mais comuns apre-
sentadas pelo paciente são: dificuldade para encontrar palavras 
adequadas para comunicação; erros de gramaticais; dificuldade na 
elaboração de frases; demora no tempo de entendimento e respos-
tas; dificuldade na compreensão de alguns sons, letras e palavras 
ao ler e ouvir; e ainda, em alguns casos a pessoa pode apresentar 
dificuldades no entendimento da comunicação não verbal como 
gestos e expressões faciais. 

De acordo com Karine Luiza Bérgamo de Camargo, supervisora 
do setor de fonoaudiologia do Centro de Excelência em Recuperação 
Neurológica (CERNE), o diagnóstico clínico é realizado pelo médico 
e o recuperação dependerá da gravidade da lesão. “A afasia é muito 
comum em pacientes que sofreram um Acidente Vascular Cerebral 
(AVC), mas ela também pode ocorrer em casos de traumatismo 
cranioencefálico, tumores, doenças desmielinizantes, entre outras 
condições neurológicas. A gravidade da afasia varia de acordo com 
a área e extensão da lesão e o tratamento dependerá da condição 
do paciente”, explica.

Ainda segundo a especialista, a afasia pode ser classificada em 
duas categorias: em fluente e não fluente. Nos casos de afasia não 
fluente o paciente entende o que o outro diz, mas tem grande difi-
culdade em se expressar, já nos casos de afasia fluente, o paciente 
consegue falar com mais facilidade, porém as palavras e frases não 
fazem sentido no contexto da conversa. “Geralmente pacientes com 
afasia fluente apresentam dificuldade em perceber suas alterações 
nas frases, palavras e contextos”.

Quanto ao tratamento, esse deve ser feito com base em progra-
mas de reabilitação de linguagem e na fonoterapia. Nesses casos 
a terapia deve envolver a prática de habilidades linguísticas, ensi-
nando aos pacientes como suprir deficiências com outras formas 
de se comunicar. Além disso, a fonoterapia pode ser associada com 
recursos que potencializam os efeitos da reabilitação, como a neuro-
modulação. “Existem estudos que relatam a eficácia do tratamento 
fonoaudiológico associado a técnicas de neuromodulação, como 
Estimulação Magnética Transcraniana e Estimulação Transcraniana 
por Corrente Contínua nos casos de afasia. Vale lembrar que tanto 
o diagnóstico quanto o tratamento devem ser feitos sempre por 
profissionais capacitados”.

Sobre o Centro de Excelência em Recuperação Neurológica 
(CERNE) 

AFASIA, O QUE SABEMOS SOBRE ESSA 
DISFUNÇÃO DE LINGUAGEM

DISTÚRBIO ATINGE PRINCIPALMENTE PESSOAS QUE TIVEREM AVC

Fundado no ano de 2016 por Canrobert Krueger e Mariana de 
Carvalho, a clínica é referência no atendimento a pacientes com 
danos neurológicos. O CERNE possui equipe especializada em 
diversas áreas, como: Fisioterapia, Fonoaudiologia, Musicoterapia, 
Neuromodulação e Terapia Ocupacional. O diferencial da clínica está 
nos métodos de tratamento avançados, como Theratogs, PediaSuit, 
Bobath, Integração Sensorial, Contensão Induzida, ABA, DENVER, 
além da chegada do primeiro tratamento através da Neuromodulação 
ao sul do país. Para mais informações, acesse o site www.clinicacer-
ne.con.br ou as redes sociais Facebook https://www.facebook.com/
cerneoficial e Instagram https://www.instagram.com/cerne.oficial/ 
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Bárbara Calmeto

neuropsicóloga e diretora 

do Autonomia Instituto.

AUTISMO NÃO TEM CARA !
POR BÁRBARA CALMETO

Nos últimos anos, falar sobre Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) se tornou mais co-
mum que até uma década atrás. Entretanto, 
frases como “fulano tem cara de autista”, 
“ciclano tem jeito de autista” etc continuam 
sendo bastante ditas por parte da popula-
ção. Elucidar à sociedade sobre o assunto é 
necessário, pois além de serem expressões 
extremamente capacitistas, acreditar nesse 
tipo de afirmação só confunde as pessoas, 
além de também atrasar o diagnóstico de 
algumas crianças com TEA que, pelos pais 
e responsáveis acharem que seu filho não 
apresenta alguma característica que as pes-
soas julgam “comuns” a quem se encontra 
dentro do espectro, acabam atrasando a 
procura por médicos e especialistas.

Antes de tudo, é preciso afirmar algo mui-
to importante: o autismo não tem cara. Ou 
seja, avaliar se uma pessoa se enquadra 
no TEA por fotos, vídeos ou simplesmente 
pela troca de olhares é impossível. Além dis-
so, dizer que alguém tem ou não comporta-
mento de autista também não tem nenhum 
sentido, pois o diagnóstico é feito em cima 
de diversas análises neurológicas e testes 

um contato mais direto com a criança, po-
dem identificar, já que estes aparecem nos 
primeiros anos de vida. Inclusive, vale lem-
brar que há diversos níveis de autismo. Pes-
soas com o TEA nível 1, por exemplo, podem 
apresentar apenas dificuldades em situações 
sociais que muitas vezes podem ser confun-
didos com timidez. Outras têm comporta-
mentos restritivos e repetitivos que podem 
parecer perfeccionismo apenas.

Algumas características devem ser obser-
vadas em crianças que podem estar dentro 
de um possível diagnóstico de TEA, como 
apresentar dificuldades na flexibilização de 
regras, gostar de manter padrões, ter difi-
culdades na interação social com diversas 
pessoas, ter estereotipias (movimentos repe-
titivos) e demonstrar maior dificuldade para 
entender piadas, ironias e sarcasmo. Mas 
lembre-se: ter uma ou mais dessas caracte-
rísticas não vai, exatamente, significar o TEA, 
mas é preciso buscar ajuda profissional para 
um diagnóstico mais preciso. Apenas um 
profissional poderá avaliar essa condição.

Para terminar, uma última informação, 
mas não menos importante: embora a ne-
cessidade de suporte seja menor em casos 
de TEA nível 1, isso não significa que essa 
pessoa não precise buscar intervenções de 
um especialista para lidar melhor com di-
ferentes questões que apareçam em suas 
vidas. Mesmo os déficits sendo na infân-
cia inicialmente sutis, eles se tornam mais 
evidentes  na fase da adolescência e vida 
adulta, quando aquele indivíduo passa a ser 
mais exposto e cobrado sobre as suas re-
lações sociais.

presenciais. Não existe, portanto, sinal pa-
drão de autismo visível. Há, inclusive, uma 
diversidade enorme de comportamentos que 
são observados pelo profissional na hora do 
diagnóstico do TEA, que podem partir do 
olhar, da verbalização etc.

Outra informação bastante importante, e 
que deve ser cada vez mais difundida na so-
ciedade, é sobre o autismo não significar mau 
comportamento. Há um “senso comum” de 
que pessoas com TEA, especialmente crian-
ças, são birrentas e mal educadas; e isso 
não é verdade. Dizer isso, inclusive, pode 
ser encarado como preconceito e capacitis-
mo. Infelizmente, as pessoas não fazem ideia 
do que seja o autismo e continuam perpetu-
ando pensamentos já ultrapassados, como 
se toda criança com TEA fosse birrenta ou 
apresentasse os sinais considerados clássi-
cos há alguns anos, como a nao verbalização 
ou a falta de contato visual.

Mas embora o autismo não tenha uma 
cara e nem um comportamento rigidamente 
definido, é preciso dizer que, sim, há alguns 
‘sinais de alerta’ que pais e professores, 
que são as pessoas que normalmente têm 
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O treinamento locomotor é uma conduta terapêutica indicada 
para crianças e adultos com alterações na marcha, como em casos 
de Paralisia Cerebral, Mielomeningocele, Transtorno do Espectro 
Autista, AVC, Esclerose Múltipla, Doença de Parkinson, entre outros. 
Pacientes com lesões neurológicas podem apresentar alterações nos 
sistemas que influenciam os movimentos funcionais o que resulta 
no que chamamos de marcha anormal.

Segundo a fisioterapeuta do Centro de Excelência em Recupe-
ração Neurológica (CERNE), Thais Fernandes Velasques Borba, os 
benefícios desse treinamento são vários, entre os principais estão: 1) 
Melhora da velocidade/ritmo de marcha; 2) Melhora a resistência; 3) 
Melhora no desenvolvimento cognitivo; e 4) Melhora da descarga de 
peso no membro inferior de apoio, o que resulta também na melhora 
do comprimento do passo do paciente.

Além disso, o treinamento melhora também a mobilidade e o 
equilíbrio, melhorando também sua qualidade de vida, mas existem 
algumas contraindicações. “Em geral, o procedimento não é indicado 
para pacientes com déficits cognitivos graves, crises convulsivas 
não controladas, cardiopatias descompensadas e em casos de 
contraturas e deformidades severas”, alerta Thaís.

Para que o treinamento locomotor seja realizado adequadamente 
e sem riscos para o paciente é imprescindível buscar um profissional 
especializado. “Esse é um tratamento com evidência científica e óti-
mos resultados. Mas vale lembrar, aqui, que ele deve ser aplicado por 
um profissional qualificado, para que os objetivos sejam alcançados 
e para que o caso não seja agravado”.

4 BENEFÍCIOS DO TREINAMENTO LOCOMOTOR 
EM PACIENTES NEUROLÓGICOS

TRATAMENTO MELHORA SIGNIFICATIVAMENTE A QUALIDADE DE VIDA DO PACIENTE

Sobre o Centro de Excelência em Recuperação Neurológica 
(CERNE) 

Fundado no ano de 2016 por Canrobert Krueger e Mariana de 
Carvalho, a clínica é referência no atendimento a pacientes com 
danos neurológicos. O CERNE possui equipe especializada em 
diversas áreas, como: Fisioterapia, Fonoaudiologia, Musicoterapia, 
Neuromodulação e Terapia Ocupacional. O diferencial da clínica está 
nos métodos de tratamento avançados, como Theratogs, PediaSuit, 
Bobath, Integração Sensorial, Contensão Induzida, ABA, DENVER, 
além da chegada do primeiro tratamento através da Neuromodulação 
ao sul do país. Para mais informações, acesse o site www.clinicacer-
ne.con.br ou as redes sociais Facebook https://www.facebook.com/
cerneoficial e Instagram https://www.instagram.com/cerne.oficial/ 
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HABILIDADES NAS TRANSFERÊNCIAS PARA
PESSOAS COM LESÃO MEDULAR

POR WILIAM MACHADO

O uso da Tecnologia Assistiva para as 
atividades de transferências visa promover 
a autonomia e inclusão social da pessoa 
com paraplegia. A investigação teve como 
objetivo analisar como a habilidade para re-
alização de transferências contribui para o 
alcance da autonomia do paraplégico com le-
são medular no desempenho das atividades 
cotidianas e na sua inclusão social. Trata-se 
de um estudo, misto, descritivo, exploratório. 
desenvolvido na comunidade, com dezes-
sete paraplégicos com lesão medular pós-
-traumática residentes em Rio das Ostras, 
Cabo Frio, Armação de Búzios e Macaé, 
Região Norte do Estado do Rio de Janeiro, 
Brasil. A coleta de dados ocorreu nos meses 
de setembro, outubro e novembro de 2020. 
Foram realizadas dezessete entrevistas com 
a aplicação de um instrumento semiestrutu-
rado. Para o agendamento das entrevistas 
houve o contato prévio com os participantes 
da pesquisa. As entrevistas foram realizadas 
por meio de tecnologias de informação e 
sistema remoto (telefone) sendo gravadas em 
gravador digital, e realizadas em uma única 
etapa. O tratamento dos dados foi realizado 
em dois momentos. No primeiro momento 
houve o tratamento dos dados qualitativos, 
em que se priorizou a Análise Conteúdo de 
Bardin processados a partir do Software NVi-
vo 12 Plus. No segundo momento houve a 
análise dos dados quantitativos com recurso 
à análise estatística descritiva por meio da 
interface gráfica RStudio versão 1.4.1106 
(RStudio Team, 2021) para R (R Foundation 
for Statistical Computing, versão R-3.6.1) e 
do Microsoft Excel®️. Os resultados deste 
estudo foram divididos em duas partes, a 
primeira refere-se aos dados quantitativos 
da pesquisa com a descrição das variáveis: 
demográficas, socioeconômicas, etiológi-
cas, vínculos institucionais, cuidador pes-
soal, atividades exercidas e aspectos de 
transferência dos paraplégicos com lesão 

transferência. O estudo é uma contribuição 
para a Saúde Coletiva, em particular, para 
a área de Enfermagem de Reabilitação, 
considerando o papel determinante dos en-
fermeiros na liderança do treinamento das 
técnicas de cuidado de longo prazo, como 
das transferências, de acordo com a biblio-
grafia internacional da área, assomado ao 
fato de a mesma encontrar-se em fase de 
consolidação do ponto de vista acadêmico 
e prático para o nível de especialidade da 
Enfermagem brasileira. 

Palavras-chave: Transferência. Trau-
matismos da medula espinhal.  Atividades 
cotidianas. Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. En-
fermagem de Reabilitação. 
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200 f. Tese (Doutorado em Enfermagem e 
Biociências). Programa de Pós-graduação 
em Enfermagem e Biociências. Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2021.

Esta pesquisa contou com o relevante 
apoio da Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 
durante todo o período de seu desenvolvi-
mento, sem o qual o estudo não poderia ser 
concluído.

Disponível no banco de teses da CAPES: 
https://catalogodeteses.capes.gov.br/cata-
logo-teses/#!/

CUIDADOS DE REABILITAÇÃO PARA AUTONOMIA NAS ATIVIDADES COTIDIANAS

medular pós-traumática. Foi evidenciado 
que a média de idade dos participantes foi 
de 34 anos, maioria era de homens jovens 
(88,2%). Quanto ao estado civil, (58,9%) sol-
teiro (58,9%), cor/raça parda (58,9%), com 
8 a 11 anos de escolaridade (41,1% ) e na 
condição de beneficiário da previdência so-
cial (47%). Para a etiologia da lesão houve 
o predomínio do acidente de trânsito com 
58,9%, dos quais 47% a lesão ocorreu a nível 
de T10-T12. No que se refere ao vínculo com 
programa de reabilitação 76,4% não possuía 
nenhum vínculo. Quanto ao quantitativo de 
transferências diárias, foi detectado que os 
participantes realizam menos de 10 trans-
ferências e que somente 52,9% receberam 
treinamento/orientação sobre técnicas de 
transferência. Na segunda parte, procedeu-
-se a categorização dos dados qualitativos 
a partir da técnica de análise de conteúdo 
temática, sendo identificados 325 unidades 
de registro, das quais emergiram as seguintes 
categorias e três subcategorias: Mecanismos 
de transferência no espaço domiciliar: pos-
sibilidades e vulnerabilidades; Mecanismos 
de transferência nos meios de transporte: a 
sinergia dos membros superiores e a neces-
sidade de auxílio ; Mecanismos de transfe-
rência nos serviços de saúde; Transferência 
dispensável: o uso permanente da cadeira 
de rodas no ambiente de trabalho e escola; 
Transferência: compreendendo os mecanis-
mos em atividades esportivas; Habilidades 
de transferência, a interpretação de experiên-
cias singulares; Trasferência, a compreensão 
dos aspectos fundamentais para a inclusão 
social e promoção da autonomia funcional; 
Mecanismos de transferências: segurança, 
movimento e suporte; Quando a transferência 
é arriscada; Cateterismos vesicais, a escolha 
do local apropriado. Constatou-se lacuna no 
preparo das equipes de reabilitação quanto 
às orientações e treinamentos dessa clientela 
nas habilidades técnicas para realização de 

Wiliam César Alves Machado
RN, MsN, PhD Professor Univer-
sidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro  UNIRIO - Faculdade 
Vértix TR - UNIVÉRTIX 
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Lair Moura
é ativista na área da Saúde há 50 anos. Advogada 
com especialização em direito sanitário, administradora 
de empresas, com foco em administração hospitalar. 
Fundadora da Federação das APAEs do Estado de São 
Paulo, com 50 anos de luta em defesa da Educação 
Especializada.

A FAMÍLIA TEM O DIREITO DE ESCOLHER SE 
QUEREM ESCOLA NORMAL OU ESPECIALIZADA 

PARA SEU FILHO COM DEFICIÊNCIA
POR LAIR MOURA

tipo de deficiência, na chamada “inclusão” 
passando de 174.363 para mais de 210 mil 
alunos nas Escolas regulares. Ocorre que em 
muitos casos, essa tão sonhada inclusão, 
não deu certo.

 O Estado precisa autorizar as Diretorias 
Regionais de Ensino a ampliar as vagas 
especializadas em Escolas Especializadas, 
principalmente para os Alunos com autismo.

Construções de novas Escolas Especiali-
zadas em parceria com Instituições como a 
APRAESPI que tem uma proposta de cons-
trução de 6 andares, para abrigar os Alunos 
que estão na fila de espera.

Resolvendo esse grave problema de inefi-
ciência na gestão política, organizando a es-
trutura sobre a demanda de preenchimento 
das vagas, assegura-se também uma melhor 
evolução e desenvolvimento dessas crian-
ças, adolescentes e adultos com deficiência.

A APRAESPI estava confiante que o BN-
DES financiaria a fundo perdido a construção 
da Escola Especializada para Autistas, com 
6 andares, ao custo de 12 milhões e 800 mil. 
Qual não foi a surpresa ao receber do BNDES 
um NÃO e que essa linha de crédito é só para 
o Norte e Nordeste do País.  São Paulo é o 
Estado que mais precisa no Brasil e quando 
precisa o Governo não comparece.

Apesar da Constituição Federal determi-
nar que a educação é direito de todos e um 
dever do Estado, historicamente, sabe-se que 
crianças e adolescentes com algum tipo de 
deficiência sofreram e ainda sofrem com as 
dificuldades para a inclusão numa Escola que 
ofereça o que ele precisa.

Período que demanda maior procura por 
matrículas nas instituições de ensino, os me-
ses de janeiro e julho evidenciam ainda mais 
as dificuldades para acesso às escolas por 
causa das longas filas de espera que pais e 
responsáveis passam para garantir uma vaga 
aos seus filhos, prejudicando e atrasando o 
desenvolvimento desses Alunos, que tem 
algum tipo de deficiência.

Na Escola Especializada da APRAESPI - 
Associação de Prevenção, Atendimento Es-
pecializado e Inclusão da Pessoa com Defici-
ência de Ribeirão Pires/SP, por exemplo, são 
atendidos 800 alunos diariamente. Apesar do 
alto número, aproximadamente 600 crianças 
ainda estão na fila de espera por uma vaga.

Em termos de comparação, o Censo 
apontou que entre 2019 e 2020, o Estado de 
São Paulo apresentou um crescimento de 
20 % de pessoas matriculadas com algum 
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A PRIMAVERA VOLTOU

POR LUIZ MARINS

A Primavera voltou com todas as suas 
cores e cheiros! E com ela se inicia o ciclo 
final de mais um ano. Aproveite este tempo 
de renascimento da natureza onde tudo ex-
plode numa exuberância ímpar, para acabar 
com a rotina na sua vida.

Já dizia Tristão de Athayde que o maior 
“pecado” contra o ser humano é a rotina. 
O ser humano não foi criado para a rotina. 
Para ter uma boa saúde mental, ele preci-
sa inovar, empreender, crescer, fazer coisas 
novas, enfim se sentir vivo e em constante 
desenvolvimento. É claro que haverá dias em 
que a rotina exigirá de nós muita disciplina e 
força para continuar a lutar, mas o que não 
podemos permitir é que a nossa vida seja 
transformada numa rotina.

rotina. Elas procuram todos os dias criar al-
guma coisa diferente, testar um novo ingre-
diente, apostar numa nova receita. Depois há 
toda a louça para lavar, enxugar e guardar, 
mas elas veem isso como parte de uma gran-
de tarefa que executam com sentimento de 
missão e propósito e não como uma carga 
pesada e rotineira no sentido negativo.

O mundo de hoje tem levado muitos em-
pregados a viver uma situação pecaminosa 
de rotina. A tecnologia, que trouxe muitos 
benefícios, pode, às vezes, também trazer 
uma desumanização das tarefas na empresa. 
Sentadas defronte a um computador mui-
tas pessoas se encontram fazendo tarefas 
rotineiramente enfadonhas, deixando para 
a máquina boa parte do que poderia ser re-
novado, criado de forma diferente, inovado.

É preciso que todos nós nos aperceba-
mos de que o mais importante de tudo é que 
o homem se sinta realizado e feliz em seu 
trabalho. É preciso que nos apercebamos 
de que a tecnologia deve estar a serviço do 
homem e não o contrário.

É preciso que cada um de nós busquemos 
reinventar um trabalho com menos rotina, 
mais criativo, mais empreendedor. Sem essa 
atitude interna, as pessoas passam a se sen-
tir cada vez menos necessárias e isso tem 
trazido grandes problemas de depressão, 
angústia e ansiedade e não podemos ter 
colaboradores deprimidos e insatisfeitos no 
trabalho. Todos perderemos.

Aproveite a volta da Primavera para aca-
bar com a rotina em sua vida!

Pense nisso. Sucesso!

ABAIXO A ROTINA

Muitas pessoas não só fizeram de seu 
trabalho uma rotina, mas também de seu 
casamento, de seu lazer - que pode parecer 
tudo menos um lazer reparador das energias 
- e mesmo de suas amizades uma maçante 
rotina. Sem se aperceberem, muitas pessoas 
deixaram de inovar, de pensar diferente, de 
fazer diferente. Muitas vezes, essas pessoas 
culpam a falta de dinheiro, a falta de tempo, 
a falta de oportunidades. A verdade, porém, 
é que muito de uma vida menos rotineira não 
depende de fatores externos e sim internos. 
Temos que trabalhar nossa inteligência e von-
tade buscar motivação nas pequenas coisas, 
nos pequenos gestos, nas pequenas tarefas.

 Conheço pessoas que cozinham há 50 
anos todos os dias e não se sentem numa 

Luiz Marins  
é antropólogo e escritor.
Site: www.marins.com.br 






